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·coRREIO DA LAVOURA 

Professor protesta contra 
monumento em sua homenagem 

A semana fo1 marcada 
por di,cr~os protestos dos 
professore!- est.1dua,s. cm 
grc\"C há quase um mês con• 
u.i o prefeito Paulo Leone. 
Durante a concentração que 
.1cah:aram em frente ao mo,, 
numento em homenagem 
ao profe~r iguaçuano. que 
r~tã sendo con!i-truído na 
subida do V,aduto Pe. João 
Mu!:ch. um dos professores 
'n preso por estar p.chandc 
muros com a .tn!>Cnção -
''Chega de corrupção. Fora 
Uone" O U1c1dente: acirrou 
os d.oimos enc.re policiai~ e. 
manJfcstantes. tendo a tro~ 
pa de choque do 20· Bata­
lhão de Policia M ,htar ten• 
tado a todo custo impedir 
que os professores fossem 
;, 52a. Delegac•a de PoHc,a 
para e.,i91r a libertação do 
p1ofessor de H1stôria, José 
Eu,t.>qm<>. 

O que 'le\'eria '!1-er um ato 

público t'w! esclarcomento à 
?()pulaç.ão sobre ;a!=: razões 
:fa gre:,.,e dos prolcssore~ es­
taduais, acabou ganhando 
:J1ot1vos mais ca~eiros de .. 
?QJ:'õ que o Centro Estadual 
.:los ProÍt.!-sores de No, a 
Iguaçu ( CEP-NI) soube da 
obra em sua homenagem. 
'!:: um deboche contra a 

.::ntegoria que recebe salário 
min:mo e ainda tem que 
::on,·i\.·er com grande núme­
:o de estagiários, cujos , eo­
.::1mcntos não passam de .. 
C:$ 3 . 000.00", disseram. 
No bojo da manifestação 
2:sc;wa tambet'n a Juta que o 
CEP começou a travar con-­
'ra a mumc1paJiz.a~ão do en­
,;mo, que é. a passagem pa-­
ra o 1'.1.unicipio das escolas 
de I grau. A atual adm1• 
n·stração do Municíp10 de 
Nova Iguaçu ê considerada 
pelo CEP sem competência 
para cumpnr essa tarefa. 

O PDJ começa a se definir e lança 
uma mulher à Prefeilura 

CorutituJu-se um autêntleo suces.su - .begundo mem­
~s do p.rqprio Partido - o lançamento das candida· 
turas de Lucília Glmenez e Moisés Gonçalves, a pre­
feito e vic.e--pTefe1to de Nova Iguaçu~ respectivamente 
O lanç.amento teve lugar na sede <tl PDT, na A v _ Go­
•erna.dDr Amaral Pe,xoto, 195 - 30 andar, a partir das 
20 horas da última quinta-feira. 

A v1b~ão da, pessoas presentes que participaram 

1 do evento partidãrio era grande, pois o lançamento 
d6.Ses doJ.S ni:>mt ... representa a opção de uma cawUda­
rura autenuca de pedeturtas do Munic1p10. lsto quer 

dizer que tanto Lucilia quanto MoiSés estão radicados 
ha muitos anos em Nova Iguaçu e por isso conhecem 
Profundamente o,.. reais problemas da nossa p0pulação. 

As bates partidáriu vêm demonstrando grande in­
satisfação e angústia. em face do propalado avanço de 
dnermmado candidato que. não res,d1J'ldo em Nova 
Iguaçu. poderia, ie ganhar na Convenção ser facilmen 
te derrotado nas umas. t sabido de tod~s que _. eJei: 
tort'!. iguaçuanos, tra.dic1onalmente, não votam em can­
d,datos de fora Dai a euforia das bases que animadas 
Ptlo lat.J dé pela primP1ra vez no Partido ~ n~ Muni 

i 
c~o·o !~r .tan~ado o ~orne de uma muthi:r a Prefeitura, 
, ~

17em que ganharao a Convenção e o PDT sairá vl­
tNloso nas urnas a 15 de No\"embro. 

PV NÃO ACEITARA FILIAÇÃO 
DE PAULO LEONE FILHO 

~ ~'1e•mc que Paulo Augusto Lcone, ltlho do prefe110 
e º''ª lguac;u, decida tntrar para o Parudo-- Vnde não 

:n~guirá. Quem gar-1nte 1~~0 e o 1ornalt~rJ Rob~no 
1

Por• 
9a · membro d~ <.omissão e-xecuuva do PV no Municí~ 

flO. Po;-tugal atnbu, a boatos de que Paulinho Lronr Jâ 
"Jeru !!e' filiado ao PV porn t:aír l,ind,d3to a ,crtador r1 

DlJ ttnld ti\-a dt dt"~e:1ta'b111zaçio do partido. 

!\! dEl°Nnega que O PV t,-,ha algo a ver com o Proj<to ~;d,: ;:·a. f~ec1.liz.idc por Paulinho lt"one. e: que pr~­
Madur:. n1:.r d_n-ores ftn toda a extensão da St'rrn de 
~ ra 0 1 1u _ t.imente o relançamento de:ste- Projeto 
p JJaa tore: mudarJm do itmarelo p,.ua o Hrde que de~ 
/"ºu : suspeita nn muitas lide-ranc-n, po1H1ca.5 ••obre uma 
t... •=ive apro~1maçlo de Paulinho Loone ao partido eco-­
llOQlto 

R1'bttto Portvn qarante quf: ~ ne-ic-.., ocorrru e 
ntm brotem ch.ancc dt \lf a ocor1n no futuro I"ôOd!I: ô"J 

mnn I do PV dr Nova lao~su uhetn " qu~ ~,-,~•mr 
t":!.lar tgado ao p,f:cf to ou a trua íamilia, e por 1·

1
w m .. , .. 

., rlio 11•pu9rur qualqoa tentatl\.i Jc f1li•çllo d•\­
PF ' !"' Atualn11:me, o /,lho do prcle,10 e.sta filiado ao 
P< ,,.,, onde d~ oair ond,df10 ...., o~ , ,. 1m 
l) 1 • daP<.'o• P'<>«•00• que r<llpond, j\lnto a Delegacia d• 

-• ,.g ~• do R,o de ln.roo. 

Embora simples e sem o 
olpt'0vação d o s principais 
mtw:.ressados. o movimrnto 
:,o:o: profe.s~ores e.stâ sc:.do 
1nunciado como a obra de 
número 1.020 do pref-cito 
Paulo Leone. A indicação é 
fo vereador Edson Lopes 
(PDT). que de herói da 
.:alegoria passou a se.r ban-­
Jido, já que está entre os 
vereadores que dão sustcrn­
"açi10 à política ao prefeito. 
A Câmara não aprovou ou 
propôs qualquer projeto ms ... 
~Jtumdo o Plano de Carre1-­
,. .J de Magistério, apesar de 
:er sido pressionada duran ... 
t~ toda a atual legislatura. 

~ , Alltes de se concentra­
.,. rem diante do monumento 

?:m construção, os proíesso­
:t.· est1vera.m reunidos no 
;,aço municipaJ. também em 
sinJI de protesto cootra a 
municipalização. Por deci­
são do Chefe do Executivo, 

1uc mandou dizer que não 
~~tava e que não re:cebuia 
~mguém. foi colocado um 
-:.-arro de ,om da Prefeitura 
para reproduzir uma r i ta 
:-oro palavras de apoio e 
19radecimento ao m o n u• 
mento e â pessoa de Paulo 
Leone:. Irritados porque o 
~m que possuiam era de 
potência. inferior, aos pro .... 
fe1,sores sõ restou deixar o 
1oca1 e ir fazer a manifes-­
tação em outco lugar . 

O professor José Eustã· 
quio foi detido, mas logo 
liberado. Mesmo assim. os 
integrantes da passeata fi­
zeram questão de ir até a 
delegacia. Durante o per• 
curso, que acabou tumultu­
ando o trânsito no centro 
residencial da cidade, a Po­
licia Militar r e z vâr1as 
ameaças de confiscar a apa­
relhagem de som dos pro­
fessores. 

COMERCIARIO ORGANIZA CHAPA 
DE OPOSIÇÃO A "CESAR MARAJÁ" 
Esquenta a disputa para 

as eleições do SU1d,cato dos 
Comerciários de N. Iguaçu 
A oposição está com uma 
banca permanente no calça .. 
dão da Av. Amaral Peixo­
to e a situação começa a 
c.ompor a sua chapa. Já 
que o atual presidente Ce­
;ar de Souza Machado es­
tá hã 15 ancs à frente da 
entidade, que na visão da 
oposiçao só vem serúndo 
para oíerecer um médico ao 
as~ociado. 

A categoria dos comer­
=:àrios do Municipio é bas-­
~ante grande e são multas 
as reivindicações que fazem, 
sem no entanto obterem res­
po~ta. Uma das principa1!:i 
reJ\·indicaçót!- é a concessdo 
:fo semana inglesa aos sá­
?a_dos e não nas scgundas­
:tuas como de~e,am os Jo .. 
1istds. O fechamento d as 
loias as 1 3h de sábado 1a 
ocorre no ~tuniC'ipio de Rio 
j~ }ilne,ro, mas em N. lgua­
;u criou•sf!' o hábito das lo­
·as., ao:5 1atc1do~. abrirem 
at~ mais t~rde. 

Os comerciante-a, e s t :, o 
prc. pondo a ~emiJn.i ingla.a 
pau •egunda-Ítifa, dia em 
1ue ,1tnbuem pouco movi-

memc. Para o pessoal da 
oposic;ào cornerciâria, o tra­
::ialhador sairia perdendo. 
umó vez que Já existe uma 
Lei Federal transferindo os 
fcnados para segunda-feira. 
A questão salarial é. outra 
das bandeiras que ve:m sen­
do uülizadas pelos dois la­
dos. O piso da categoria é 
um pouco a mais que o sa­
lârio minimo. 

O proliss,onal de Sindi­
cato. César de Souza Ma­
chado. chamado pelos cole­
gas de Cê~ar ··Mara1ã" ne­
gou-se a receber a chapa da 
opos.ção, que teve de ser 
registrada direto na Dele­
gacia Regional do Trabalho. 
Fci preciso a presença de: 
ad,·ogado-. e recurso 1udi­
dal .. Como não conseguiu 
fitar sem opositores. César 
\tl.llchado parriu para ltdo­
tar outra rnedid,, casuish~a: 
!-U~pendeu o fl't.:eb,ml'nto 
J ... men alidade· de todos 
os assCk.:.adcs. Quem est1\·er 
em atra~o não vota n,l ele-.,.. 
ção prev1:,ta para o dia 11 
Je agosto. A chapa de opo­
;,içdo estuda a possibilidade 
,lL' depo:,itar o pagamento 
em ju1zo" aÍirmJm seus ln­
t~qrante.s. 

BANERJ PEDE APOIO PARA 
BARRAR PRIVATIZAÇÃO 

.O:s íuncronano dtmttidos do Ban,r,. -:om o apoio 
do Srndicato dos Bancáno.s da Baixada Fluminense-. r tt· 
rnni uma manife:,:tação diante d.-l"- ogen..-i.1111 d.:J ci<laJe p,•ra 
pedJr o poio do'!. colegas para a luta contra a privut1zaç.,o 
do banco , o 11eu ,m,diaro retorno ~o Governo Jo E~tad\1. 
0'J íuncionâ11ol'r drm1tido.1. quaM• mil em toJo o P.m,, t'S 
tão pedindo ajuda do.s pr("ftitos municipais e da população. 

-(0)-

Em Nc,-:, lgu,1('11 r não tf"rC'so tido um con .. 
'ofo P<' .,,.J com P•ulo Lcone, !oram mfarm.do, de qu< 
Q Cl1cfr do H>.ecurh·o estavu •ohdAr•o com ,n luw que trJ• 
va,u O prtfe to trrta 1uliscri10 f abêih.o-85.5inado qur 1a 
on .;1 cum OL1.:ciS 20 mil a· ,faaturas. Segunde, a d1rttou 

~e S.mdlcJltO. R,1q\rtl H09i:man, .. o Bancri ttm .,_,~to fatm 
4fr máximd 1mport.lncl<J pJra o dt:;:e-nvolvlmento económico 
de ®"° &l~do. ntwuulo (omo 1uportt d~e.Ptc t,., .l!llCfQ 
J>('Qucna~ e 1llC'd1as cmprcws ... destacou. 1'--lan:ft.".5taçõcs ie• 
mdhanlt!S serio fc-na• nos d,mui~ munic1p104 J. 801xaJ,1 

Prof. Gilberto Alves dos Santos 
ARAUTO 1 

"A v1d.i t um 1,onho e a morte o desputar" 
SCHOPENHAUSER ; 

Surpreendeu todos os e:x-alunos. amigos e adm1rado-­
rc~ a morte sUbita. occrr,da a 28 de junho úhuno. ne:~ta 
cidade. do Prof, Gilber10 Alves dos Santos. nascido na 
Fa:e.nda de lp1ranga. nestie Mwucípio. filho d, Francbco 
Silvestre dos Santos e lgnez Alves dos Santo:,. Vale: d1ze:r 
;tqui que ele acabara, no f:nal daquele dia. de cumprir o 
se-u derradeiro comprom1s50 de comentarista de: fatos da. 
vida iguaçuana, escrevendo e mandando entreHar a matt:­
ria habitual de ~ua coluna no ,-eterano "Correio da La­
'óOura ... 

De~cendente de Í.1milia tradicional. o oioço Gilberto: 
inteligente, o cérebro e o cora~ão plenoc: de: ideais e e:spe.-' 
-:anças num futuro grandioso de uJ terra. marcou sua mo-­
idade com intenso labor intelectual. no jornali5mo (: na 1 

tribuna popular, militando nas fileiras do antigo PSD lo-­
cal. Quando da fundação do semanário ,.O Po\'o'". órgão 
eminentemente político. confouam-lhe a direção. Corrtli-
91onáno de Roberto Cabral e Paulo Machado, de Murilo 
Costa e Silvino Filho, de José Haddad e Ari Schiavo. de 
Paulino Barbosa e GetUlio Moura. líder pessedista. o com­
bativo e irreverente Gilberto. levado pelos arroubof; prõ­
prios da mocidade. deu o máximo de ~eu espiuto com an.­
'ieios de renovação e Jibe.rdade. fiel aos seus pen~mentos .. 
persistente no que acreditava ser o melhor para chegar ao 
fim almejado, o melhor para seus companheiros de luta. 
o melhor para o e.ngrandecimento de Nova Iguaçu. 

Tudo isto, afinal, foi nece5sário e imprescmdível para 
o seu amadurecimento, sua ma:or e melhor compreensão 
de tudo e de todos. uma visão mais ampla e segura da vi­
da, no sentido de. com o fulgor de sua inteligência e a 
cultura adquirida através de estudos sérios e aproíunda­
dos, galgar posições de relevo na comunidade e:m que \"i'via_ 

E para que isto acontecesse. ressalte-se a bem da ver­
dade. concorreu, deÍlmtiva e auspicio~amente. um an10 de 
Joçura. de compreensão e amor que lhe apareceu na tra--
1etõria - Loíde Rodrigues, que a ele ~e uniu em matnmô­
nio. dando~lhe os três filhos que passou a adorar: 1\-tãrcio. 
Gilberto e Sêrgio Luiz. Uma esposa ideal. uma companhe1-
ra amantíssima que ele pedira a Deus e fora, na hora cer­
ta e precisa, atendido. 

Revigorado amorosamente em seus ideais, ele abra­
çou o magistêrio como que com a alma em êxtase, na lem­
brança dos primórdios assim gostava de se: expressar -
do Curso Iguaçu. de Joaquim Cardoso de Matos. Na con· 
tmuação do estabelecimento. o Instituto lguaçuano de En-­
sino. de Leonardo Carielo de Almeida. nele ~e integroo 
durante muitos anos seguidos, transmit:odo os seus conhe­
cimentos e experiências. ministrando instru(ão adequada 
;'1 ge.rações e gerações de jovem, estudantes. fa:endo~o com 
amor, dedicação e entusiasmo patriótico. Tanto que. mes-­
mo depois de aposentado do magistério particular e atuan-­
do em outro setor. o de chefia de departamento do Detran 
do Rio de Janeiro. continuou como simbolo do profe"c.or 
çom dire1to adquirido ao "Honra ao Mérito". p~r. conse~­
"º entre ex-alunos e mestres. dirigente'."i do Cole910 e pais 
de discípulos seus. _. . 

Todos choram hoje. juntamente com a nuva e o~ fr .. 
lhos inconsoláveis de Gilberto. o seu desenlace inespera­
do. Mas e certo que, terminada sua missão terrena, ele ..-e: 
despediu dos entes queridos e amigos que conquistara : pa­
ra ir em bu~ca. e:m outro<. planos mais altos, de sua as..::en­
,io espiritual. Oremos por ele a Deu, Oremos com fé por 

um irm:to que partiu deixando ~audade 

ALUISIO GAMA E ANANIAS 
PODEM SER OS NOMES DO PDT 

Depoi~ do Pl'vfOB. que lançot1 o emprec;ar10 Enam 
Boldrim, e a ,·ez do PDT dtf1nir o seu cancl1dato ;i pre­
feito de ~ova Iguaçu Tudo 11.•v:1 a crer QU(" o vence~<?'" 
na convenção ,;erá mesmo o Deputado e11;tadua1 Alu~c:10 
Gama. Ele tem vi.sitadô todo .. os delc-q;:ido~ e prometido 
.1~~egurar "ª9ª de vereador e apoiar cc.m recursos ns com­
p~1nhas. Como grandl" parte ddec; não cê~ ce1tez:1 dJ (an­
;lidatura. é prnvavel que fechem com Alu1s10 Gama em tro­
ca de ~tu apoio. 

OPssa forma. o d~putado fez cre,cer rna·s ..:iind.) n sua 
.J1ferença de: vntos ,obre o!ll outro~ candid.itos. O l1Jer 
rampont~. Loert~ Resende Ba~to,, qm· che9ou a ..:.er um 
forte concorrente-. de\"ido à sua ín~erção nos mo,1mc:oto!I: 
populart" org,1ni:ados. passou .. , rer pou,a!I: chanct•"C. O 
1amhém postu)Jnte, V .. 1ldr de AlmeidJ, dono d e ~orn.1I na 
cid.1dr. ê!inda o11ment,1 o sonho d1." se..r o candidato do 
PDT, mas rem pouco .-,pojo entre os d1?lei!ados. 

P~u.i a ,·itón.t de Gama e~t.,r as~e~urada t-o falt~1 uma 
Jeclara.;ão do pre~idenh.· nac o.nal do PDT. Leont-1 de 
~1oura Brizola . Ruol\1d.i a disputa pc-1., Prefe.1tura rni tor-­
no do nome dl' Aluísio Gama. o mJiS ÍOrt-: (1indidJto a 
\'ice continua sendo Anan1a.s Bo.1tista. ~tual prt~idente da 
Zonal do Centro. Ananias. que i•• foi do PT ( PJrtido Joe 
Tr,,balhadoro(:s). tt>m ,omo caca J ~u:.. ,ndu..:a\,-IO pt-!J con­
\ e'lção .que .U~vcrà. o.:orrcr art o fin.i I do mC"s. 

,\ d15puta por vagas de ,~rtador e outrô strio pr~bl~­
mJ par.i o PDT O pr.i.to Je (1l1a\:-10 parcidiinJ para qu~m 
J~J• ,air Cilnd1dato tcrmin ... i no pro,1mo dt.J 15. O PDT 
tem uma rdaç,o de mal• de 300. p<>stulant<s, que qutt<m 
ll"r umd Jdin1ç.10 para \('.I se: prcc11aruo mudar de lrgirn. ... 
d-1 Só qut! ü conv('nçilo odo 11 •. ura Dntt."5 J1tH8 data, llaJe 
,aga ,!,, çandul.>to a vu,~Jor para quem não t tleltgadq. 
rstâ daf1cil O PMtJdo lcv.1 cm conta a rtpn:!cnt1t1v1da:dc 
1done1Ja~h•, i1.h.·0l091J e cond11i{\cll fin,1nc:cirl. Jo.5 d1vcr os 



Carta curta 
bO pelo c,,rttin. u 111 . (', rt.a-d~ ~bafo de uma 

Reot 
O 

E..t.l.J•l qUt m,f' rwd... aJ __ do eapaço nt"s-
r:°~:,!f~ ad gentlln~ do anonimato pau a sua quetxa 
vamos A ela. 

··caro crnnista, l 
Ar:-avh de uma propaganda Intensa. como era de ae 
erâr di:lnt.e ~a ~pu.Iaç.ão, o governo do Estado se 

~lcio~ou contrario 11 gTeve dos profo.56ores. Esta. no 1 

M'U dJreito. . 1 1 
AJ~ 0 nos~ tn.ran.savel go,-ernador que os maiores j 

j)re)Udt:adoS sã o os alunos. as ~rian_clnhv-. &.Q.ueeendo 
qut- os gn..,vatas. eottados. Jambém tem em casa , ,an• 1 
ci~hns para nllmentar e cwdar. com um salarlo dl· !(?me 
que no m?mento. allnge o alto patamar de um sàlarlo 
mín'imr, e melo. ~ t:Vo o que ganha um professõr do 
Sllt:i.do! 

.M~ o que chate.ia mesmo t ouvi-lo dessa forma Da 
até a. impressão de que em algum momento, o sr. Go­
vernador ou alguém ern seu governo estivesse preocupa­
do com os camt.nhos da Educa(úo. 

Ba..sta Ter que U o b e as l'ducaclonaii Iniciadas no 
gçverno anterior toram in~rrompidas. E iSSo não_ se 
deu apenas no plano matenal. eoncreto. o que poderia­
lJl,OS ate compreender, mas tambem no plano pedn.g6;1-
oo, 0 que de\'emos. lamentar_ Turmas e turmas estão 
até hoje. no rnagistéria estadual. entreg~ às baratas, 
um profCS10res e sem õlOf'te pedagógico. ~ secretarias 
de Educação, n..ac,,, ci~. cl'1lCRI e outras onomatopeias 
de coisa que se q u e b r a cOJjltlnuara com os correQores 
cheios de •·peruas" multo be:n vest)d.as, dando uma !alsa. 
lntpressáo de opulência pedagóglc-a 

Nos chamados CIEPs as mtrenda.s romm reduzidas 
à lavagem de poro<$, a .sob~esa sumiu, as propostas­
et.luca.cionals .se dissa:lveram, na. mesmice de um ensl.oo 
que não chega a ser de vapguarda nem a ser tradi­
cjo!Ull. 

Nas dema1s e~las estaduais proliferam ta.tn~m as 
placas de obras-fantasmas: OUTRA ESCOLA RECUPE-­
~ - Você ent,ra e o que vê? Nacta, E:Ql algumas você 
:tnda "ê um gTupo de trabalhadore$, enco.;;tados, à ,S9m-

r~ t~dt~gdeOO:i:~en:n~~~r~. ~:;~::S od1e=~t 
1otreu capma E veja que cada placa custa. a bagatela 
de quinze rnJI cruzado, oo.ra o Estado e ela. se multi­
plicam re1t<> pães. 

Recentemente o governo, tncom6dado com a ~eve, 
tentou de f~nna torpe desacreditar o professorado, e·~­
tounndo climca que tornec1a atestados fabos ao fUD­
clonaUsmo. Esses ate.stados :»ão fornecldos ..!lá anos. 
todo mundo :,,abe, m~ a clini~ :1.0 Que parece só tra-
balhava com professores. , 

Agora. para esvaziar a greve optarJm pf'1a. decreta­
ção de fér1a. _ como u tsso (Dllie suspender a determl­fé~~- dõ pro[esso!"l.do _ O nos!o problema e Cérb, e não 

~.f't!~l:i~Jr~c~~::r be~_l,areclda. 

Taí. minha amiga, a sua carta curta Eu, par mlm, 
espero que alguém curta a cart.a. 

MECS IBMAOS, OS TROVADORES 

A mulher tem geralmente 
trê3 idad~..., a saber· 
a verdadeira, a aparente 
e a que costuma dizer 

o\t:GU~rA CA'\1POS 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

•uMA CASA DIFERENTE" 
, 1 

AV ABILIO AUGllSTO TÁVORA,12 · N ICUACU 

-i1 
t 

==~~\;==;;;;; 
Humphrey Guahirabo. 
~ 

Nmcuém goeLa dt ver de 11ovo o mes~o fume ~ulm. 
O gov('mo bra.Hltlro. contrarf3.n::to todos _!)1 &eus com­

promissos oúblicos. recorri ao PML patrod~élo. p.:ir ant~­
cipa.ção, polltlcas do agracio dCS$a 1nstttul(ao, oue prega os 
ajustamentos int.ernos recesslvn.1. completamente dr~proposl­
tados para naçõea c,m dnenvohlmento ~mo a 'l\OIIA• 

O goYemo. ao anuncla.r a .sua ra1ênc1•; de• 11tgalmtft­
te de pagar a correção pela t.rRP. achat:lni:2o :dnda mais o 
Ja n.vlltado 1alár-lo da malart.,1190 fu~cionn.tt.smo publleo da. 
ndmmlstra(lio direta e tndlrea. o peder s.qulalttvo do u­
•11larta<10 cal. A demanda agregJda diminui em meio a maior 
inflação da história do Pais 

A poupança nactonal é inauticient~. no momen\o. para 
sustentai o cre-!clmcnto m1n1mo e a poupança C'Xierna e ln­
clbponível pelos motivos conhecidos dt todoe 01 lnve.3tl­
rnt<ntõs públicos e,tUo retrakiOs e 06 recursos das caderne­
U.'- de poupatv:a cobrtm o dilftclt público em vez de arem 
1nvestido." no desen\'oJvlmentd' de habttaç&e~ c u J li e1cacez 
nacional supera as 7 milhões de unidades. 

A falto. de inve~tlmentos lnvlabllizam as companhias de 
Engenharia, se}am ela.s empréttei.las, comsultoras, c-cnstru­
toras. indW..trtas de bo..se ou mesmo de autónomoi. O c!es­
rnembramcnto e a t>Ulvenzaçi10 de equtpes de En1enharia. 
cuja constituição, consolidacão, capacitação e apun.mento 
Jevou décadas, ocorrem diante da insenslbHidade de lidçran• 
ços alienadas, fazendo o Brasil retróagir aos anos cinqüenta. 
quando a nossa tecnologia era incipiente e a anancada para 
o desenvolvimento ainda ccimeçava. 

Jovens e mesmo oes.was e1,:perlentes. angustiados filante 
da falta de perspectivas e çte ~oder praticar a sua profissão 
com diJnldade, tleseaperam-se e buscam cada. ve-z tnals ou­
tros pa.ises para assegurar a su:1 1.!sobrevlvência, confirmapd,o­
.., o djagnóstlco da "maior fuga de céreb<OS" Já ocorrida no 
Pais. com a perda .irreparável à.e ?ln&iO maior patrlmõnlo: 
··o ho.meQl": O engenheiro pl~ueiro ou ~uele qu~ virou 
~:~·n~º~fo~. uma visão e11,~_r s,tecedora e vergt>r_1hos;t no 

A reN!lção da lmpotf.11.ção cios malditos pacote, fechados 
com suas "calxa.s pretas", preparad0$ no exter1or. pendurt ... 
ca!Q.os de {jn,nclall)entos c;om ~abichos, SÍ.l?\bolos da sub6er-

H~ê~!•d;º;~~~:!P~•,.';º~rril~en~~:.11"is,..~"'R~~f./~:= 
chadOs'' .,áo as '"bomba& de. neutrons~, tecnológieU Anasam 
com todo o "c,rebro nacional'". deixando vi.os o monum.9b­
tp da.s obras e ))rojetos qqe os "1,13Çlvos" coi,,;tróem m;,.s não 
éntendem, importando o, desemprego de outras naçóes, 
· A condenável negligência. c\Jl~ das autoridades res­
ponsáveis é cntertsiva e conspicua. O- ptor é que s'llf>e.mos e 

conhecemos soluções para problemaa tão graves. Sabemos que 
~ dH'íc~is, IQas estão ao alcance, de governos. me~o em 
crise. for cxem,I>I<>: por que não prlvll~glar a a\ividade, de 
consultorl3, que 'na preparação· de prôjet.os útel.!i e funda­
mentais custa somente de 3 a 7r;;. dO' valor t-otal de uma. obra 

um banco de projetos, além de garantir a recuperacão 
do d•senTOlvimeoto a curto prazo. gonnte a lnt.egt1dllle das 
;._'k"b"°u3ci'L 5'~ ~!)1 lan"!o'rl~ento, ~1>r1,1noram,ntJ1J ':fºª-
llaw;ão. assegurando a..~•• resefVa iecno~ça · .No Dl,llfldO 
moõeruo e no Muro. l, ,·ertl.adt>in. !bb- r ..n : ~ par· ima 
capacitação e desenvolvtment,o tecn_ologicos ~mplia~os e a 
atividade de consultoria e preparaçaQ d,, pro1et0$ , estra­
tégica e tão Importante para o. Segurançá Nacional quantc>' 
as próprlaa forças QJ1Jladas O ~o é verda_detro par3t a 
pesquisa e o desenvolVlmento cleotif\co,..t.ecnológico. funda­
mentais para a soluçà() dG.~ terríveis problemas dt- qu.alldade 
de vida que afetam o po•~ brW1il~lr9 e lm,I)resc!ndivet.S 1>•ra 
tbl'l.soltdsr no~~ lndepéndencta e sobera.nta. 

Hã 4 4 anos, íamo.s para as ruas, em um rnbvlmentO' ünlco 
na história do Pais. e ''Movimento P:ro~Engenhartn e Tecnolo­
~la Nacionais" . .Exlgiamos o de.~env"llvimtQto e lutáyamos cor,• 
tr a a recessão De.!de ~ntto, o movtmento nacioJ)al ~m fa­
vor da Engenharia e da Teenologta nacionais- cteseeu.,forta­
leceu-se e- consolidou-ie Somos 600 mil proris.,ionals d~ En­
genharia no País e com a for('a. de ooss~ ldéi~s de desen­
\-olvimento. pr?gnuo e melhor distribui~ dt": riq1,1es,l.'l pO• 
demos transformar para melhor o nosso Pa1S. 

Queremos mais verbas para ::i. pesquLsa, o de!te-nv:Jlvlmen­
to. a universtdade e para o tor~aleeifflent o das at-tv\dades de 
Y.nitenharta Exi~mos medidâ1 que assegurem um rrescl­
.L..~nto •i»tcntado de nosso produto interno broto de ~ln 
mtnos S~ ii , a _ • 

Nós continuamos acreditando em nQ!liso Pai., 
Lutemo~ com vlg'lr renovndo para não ver 3 reprise. 

MATHITS SCHS.\íOER é- rnc-enh~iro., p~ident,· dc, Clube 
de En!"tnh;iria. 

====*---""- ----~ 
BIBLIOTECA OSCAR ROMERO 
FECHA A U O MES DE AGOSTO 

f,. 

CtLSO MART)~ 

como é dl'.I claro conhecimento dos meus lf'1tore 
no CORREIO DA IAV0l1KA... nlo IOU '.!!'tóllco. !funr:.a'o, 
sou e:.~P nta desde ., ber(.o materno Nao obstante. u , 
leio p., <1nas de pur .. cmn os qual.s concordo .,,_ '04,. ">., 
Unha de tal modo que um pen.sar dWI..S •eu.a ,a ~ 
ustnãr:a o meu nome J>Qr •xtenso... -.. 

F"ll O que acont.eceu ainda a~on., Q.uando me chea,. ii 
mãoa um exemplar do Suplemento . Uterárto da Gaz_., , 
LlmPl(a. de titulo i-1..etru da Prov1nc\'.a."""• um a Mt~-­
mult? rlca de !ntotmaQÕell cu.ltu.rats que algu~m &IV! ti;"1 
,não b.cscobrl ainda quem o fiz de .algum U·ms,o para. ~"J 
pr-drnt, de Llmei.ra IDl.:ldo d• Sao Paulo• q,at;i,s,, d.. 
pâg1.nã dei, Padre Milton Santana. sobre a violêncl& c.cat.,. 
as mulheres. Aliás. conver.sando com um dlrt'tor o~~ l4, 
-particular de um bauro .iub•Jrbano do ~10 de Janeiro. •~ ~ 
forneceu dados concretos dJ.sOO na fam11ta de multo:; 011. Ctil­
.sos alunos Incrível' _ Em plaio fm-;, 1 do S4o.~ulo XX e!bJ 
coisa.-s alnda acontecem! 

Pas amos então a palavra ao Padre san::uta, no JOJ'tc: 
llteráric de Limeira , SP J 

•·A ,·1ollmc.ia contra a mulher, c,a,gmem1 , rrrai:; C:tntto 
de casa do que nas ruas. 

E ~ vamos pe.osar que a violênei.a aofrida pela mll!he:­
em seu próprio lar ç fruto de bo01ens grosseiro$,. alcaóta .. 
tr3$:1·lgt;>.oranté A violência doméstica da. mulher' pro\·~ 
de bomel\S, lambem. da classe média <! até da bargul!!la. 

• As mul.heres não são i()men~ vitlm:as d03i cha.r:nadol u. 
saltantes, marginais. tarados. Assaltantes. mar~. t:u ~~ 
do.s estão em suas casas. também. dizemos nos seus G'\,1.n-
dos'. e ,.1áo pafs de sew filhos. · 

Agndertt-nu. fiilca e moralmente. e.st_upram•nas - ma,. 
ridos também ~tupram - . violentam-nas E is veze.s- m1-
tam-nas, e com Q.ue crueldade' A impunidade é comum A.~ 
matâdOr~s de dinheiro e po.sic;âo. não faltalff habllldc.sos d'· 
tensore~ que k?vam ao, -júrt o.s laudOI doa mestres da p.üco~ 
logia e da psiqulatna que. em nOllle dos ~andes escafar.­
dcistas df\ p.1iqut• humana. atestam em testtrmunho ~. vtt• 
p:a;de. que os ,:nata.dores_ não comctftram urn: ato bcmano 
ciente e con.sc1ent.e, ao mv~~ um ato do homem. leva,dc_., 
pot um ato perplexo. tncorucieote, pois mo,1do.s por uma 
paixão que se c.h~ma amor. Os teus são ab!O\'vulos. nio lii 
crínunoso~, são vitimas do amor Mataram PD,1'. amor (l!C 

,t Delegacias e:,peclais para as mulheres, htudos µ.:.~coto. 
gicos e t1.ntropalog,cos ~os em pe.iq~ (e.d.as n,;s a; 
qu1vc.s das deleganas de polí.,;ia e no c.on?lecunento d:3 lcl­
bição d~ mulbtres em d~unt1ar ~ nolénc1a.s de Q.Ue' lã.: 
vl\lml.$. (lh.Wot1-se. à co11c!U,ljo da ~ce,i.;ídadé ~ crtac;âo a, 
delega.c1as especiais para t'\. repressao da v1ofencia. (;.Cintra u 
mulhere... 

A delegacia das mutheres é rato e não mais e,cpené:ldl. 
Maria de LOurdes Camill,. ex-paroqueana ~ de trarw:lt 

amizade... nomea4{. pe~ 5e<;retario de Segurança Pi.UJlJ:ca !!e 

~u~~~ e:'it&iu~!6!~~~:,~~~or!~a~: almes eontu 
A d<legada 1:amfü, d a 20_a Dolegacla R~lonai de Po\:· 

ela, qu~ ~ /J. O'tnte o or, A.ri-r. como Delegado Reç.oiw 
de Pol1<>1'1 rece~ a deuwioia contra seduçi<J e Cúl't\lPÇ:,I 
de menores. por grande P"fte da população do lugar 

A delogada. b<ln J-OVl"rll. com pouco lempo d• s,m~ "' 
lugar, com uma equlpe de quatro lnvest-igadore, e dua.i mu­
lhete~. fez. a bWICa na .Fazendar ,fla.g-ra.nt( lavrado, 1irixts• 
so formado,. epc-arnlDhamento à Justiça. 

Sa~~ ca.ue n que~tàO da vfortncta. quanto a,,..;i; ~-
rti.S n3o é sõ de pobcia, :mtt:J é questão soc1al e, dentm de:J. 
de. 'ec1ueação. para. o amor-..! 

Edur-ar e conduzir, é tntegtar o cidadã.J nos ~rup,n r. 
ci..Jl.1; ramilHt, t".scola. religião É preciso. porém. o,ut k!. ~ 
ret;a t'tm minimo de- t"Ondu;óes ba.sic:H dentro do r.:>lem1 C'l· 
pltallsla. que não conduz ao dialóKO. 

So o dâl,tp:O .evtta a :vloléncta e ramrece,., ,mo.t. · 

ABEU representa Baiiada em Brasília 
A Faculdad dr Educa,ão 0:;õrio Campos - ABEU 

re-:tbcu c:om,1tc para patUClpar J'1 .. V Confl!rência Bra:• 
">ileira de Educ.1çào'º, promOVldJ pda Un1-.·e:rs.id,1dt f'[ 
der~I de BraMlia, e a ,e-r reah::ida n..1 pnml"1ra ~.?mJn3 t 

ago,to. _ . • 1 JJ 
ApQs ter registrado um públieo di duas mil pessoas No progra m.1 de En(ontra de Educ.1çao fo1 _ me . .-. dJ 

nos primeiros sei::,, meses do ano e ter aumentado o a An'"idade de Atuali:açilo que- _sob a respon~ab!hJ3~: 0-
acerv.> tm mats 300 Uvro:-1 fechou para servlços inter· ABHU, levai ... ll. seguinte espeob(ação ~tlCRO·E~L 

, nos a BlbltOt•ca Comunitária o.scar Rom•ro, locollz,da LA ~UMA BXPERíBNCJA BEM SUCEDIDA .. I ,. 
na Pr31"1 ,to-ii.o Luiz do Na.slmtntro, em. Mesquita A in- O convitr. em nome- do Pro(. íoão Bausta da ~1' 
terrupçio do n.tendimento ao públlc,:, na BlbJiotf''°a co- Oire,or de:; .En!lfflO e p •,nuisa da FEOC .. « dt\"t JO 0__: 
lncidlrã com as ferJas escolares, dtve-ndo reiníciar no , 1 :llun..,.. celente pro1eto que vem Hndo desrnvolv1do pe. os • f'll 
lni~? B~~1i::ad'c!!~:tana O:scar RJmPro, crtada tu de fi~da909u d.i ABEU no ínsututo Prof Alfred~ 

d 
gut'ira,. em f\,lõpolis. Trata-'\e d:i criação dt uma ' iJ , 

ma.ti de tu$ a.no. pela propna comuntda e, et>m aJu- de1r .. 1 m,cro-t>..;lôla que, tm h.o,ano alternah\'O, dinM ':, 
da da lrt"tja Catóht"'I.\ locai rai parte ao Centro de Co_ .,dmmhtrada r,~lo~ uniV'\.·rsitánas d.J FEOC. reah

1
:p•1 ~F-

municatáo e Educação Popular de Mf1$QU1ta. cujas at1· trabalho de ,apo,o e recuperac:;ão ,mno aa, alunos do l 
vidadt'S C'Dn1*Q'l a~ de.knvoJvtda,s a partlr de.,te an.J. 
O Centro quer o(rrt"cer rurao.s de- !omt::1ção nas à~as O proJeto trm Ofl(nt.,ção e ..icomp~nhame-nto do ~~ 
da comunlração popular e .. 1tabelilàC:11.0 de adulto., . partamento Je Administração Es«il.1,. c:up ..:hd1a esta 

-:- -=--===- ---=--::: ~ -., _ _ -. ~ tregue a Prof:, Ange-1:. P,,wa. 
::iooooeooooooaoooo-o•ooa00000000000000000ocooo0-0aaeo0f>oooo000t;>OO-OOO-O-QvooooQ-OÇ--o<>o~~~OOOtR>Oa~aoo-oa~aaoo~ 

..-:, PEDkA BRITADA E PODE PEDRA : 

. J !ii?!•) 

/ 

r0fe.Sºre~ 
o dl•· p baJttatl' outt u• tra fl 

•"''"º q aai1•c1S pi 
d< . adas "" paI"' ellll 
,o!i' ~,1nW aJll elll 
1JIJl ·- enttaI 1t1- tt• 
IOII q=. tudO l>" 

Ate ai. s1>liciutin 
·st"~ta' ".,. e à oP 

"E- ~et1s al~ de greve­~al as raiõtS pro1essore 
.,,,. greve de go•erno • 

. so 0 nn 
1ud"-" reJud•ci•l. P o 
çal- t P . ao ens•ll · 
""'' ;,to e, tc,da grev 

Claro que Ca'50 

1ut.i0 • allJU:!.e de e 
,,.,o. uma g por exein 
de ga.s<>h: • cJonOS de 
apellllS • que pre 
eftito. ttDl de g 
cGnsumldorE'S uma 
1>1esm• 1onna._ porto 
i:reiud,ca 50 a . 1 
P~ surur efe11.0. • 
conY-> p_re_1ud1ca. •~ 
unpresanos qu_e 
ao~ empresáI\~ que 
got~ dt nti:•a. e 

Mas. ,roltallli>S aP 
-professores da Baixa 
ias tanta.s. tal marut 
tão meu a1-ono de& 
apdendugtm qa• 
um cidadão que va 
ta.rmac a.s. teva JS fi 
posto, e aluguel-' 

Tudo bom mas q 
,a ,xp.ressão . INSIO 
se Upa? Por esse el 
lesto qut, Jogo adia 
ma qut a cobrança 
greve é uma cot.ra 
tes 

A-ht• o manl!es 
tempo, cuJturalmen 

Negocio e O se 
~i!ta .subdesenvolvld 
col<lniudo. 

Um rniss;J dis 
D(ln~amertcano d 
1:tan.tano_ conforme 
na1s, ou ouv:u no r 

lf orrrram 298 
abtr ql!anta., d 

Ç.J, qu;tnta.s eram 
ta registrar e que 
corn•Urlo ll'lo 
,., 11:n IVJ<l•- go 
t- .... \.V qu"· 
d'.caw > dedo-duro 

1' doa Atorea 
ln, 

0 arn <ri~ 
°"'ll<lfocta. !'o --
COR 
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Negócio é o seguinte: 

ALIENAÇAO 

outro <IJa. professores da rede estaduaJ 
dt' ensino que trabalham< ?> em escolas lo· 
callzad&s na Baixada Flumin~nst- lançaram 
um man1fest..l para expplicar os motivos pe-­
J~ quai., entraram em greve. 

Até ai tudv bem. ReaJmentr é bom que 
os grevist.as expliquem aos pais de alunos. 
aos seus alunos e à opinJão pUbUca em ge­
Eal as razÕfs de greve. Alino.l de contas., 
uma gn,·e de professores não costuma pre­
judicar Só o governv estadual ou munict_ 
pal .t prejudicial, prtnclpalmente, aos alu­
n!>s. isto é, ao ensino. 

Claro que toda greve tem que dar pre­
Ju.izo a alguém. caso contrárJo. nõ.o sudte 
feito. Uma greve de empregados em pastos 
de gasolina, por exemplo, n~ é prejudicial 
apenas aos donos desses postos. Pra surtir 
efe,ito, tem que pre1udicar. também, aos 
consumidort"S de gasolina e de álcV"Jl. Da 
mesma forma, uma greve de portuários não 
prejudica só à Portobrás ou e Cia. Docas. 
Para surtir efeito, ela tem que prejudicar. 
com'l prejudica, avs donos dos navios aos 
cmpresános que exportt.m ou importam, 
'30S empresários que exploram o rico ne­
góeio de estiva e assim Por diante. 
Mas. voltam.J,g a'l manifesto lançado pelos 

professores da Baixada Fluminense. Lá pe­
las tantas. tal manifesto diz o seguinte: En­
tão meu aluno descobre nessr iruigth da 
apdendizagem que o .seu profe.ssoh é ma~s 
um cidadão que vai aos supermercados e 
farmácias, leva iJ~ filhos à esoola, paga im· 
po;.ctos e aluguéis 

Tudo ~m. mas qual a razão do uso des· 
ia Erpressão INS!GHT num manifesto des­
~e Upo? Por esse eliti.::.mo tolo num manL 
!~to Que, J.:>go adiante de tal trecho af·r­
ma que a cobrança de direitos atra~és da 
gre,-~ é uma coisa que dt' iagrada às eJi_ 
WS' 

Achei o manife:st.o bom, ~. ao mesmo 
tempo, culturalmente alienado. 

. Negócio é o seguinte: ainda mutto gte· 
\f~ta subdesenvolvido e um linguaJar bem 
c0Ion1zado. 

l\fA.IS CM CRIME 

Um missil disparado de um cruzador 
~rtt--americano derrubou um aviã'l c1v1J 
1J'8:°1ano, eontorme todo mund11 leu nos Jor­
naUi. ou ouviu no rád.l-o. ou viu na televisão. 

Morreram 298 pessoas e nem tmporta 
raber quantas dessas pess.)as eram crian­
ças. quantas eram tdos~ etc. o que impor­
ta registrar é que esse foi mai.s um cr,me 
comtttdo pelo goverru:, que tem no coman­
;, "":" SUJf"lto qut, recentemente, confessou 
tt • ~, d"1o·duro quando 1>resldlu o Sln­

d C'.ik> d-'J.s AtortB dos Estados Unidos 
'Fo. um crin'lf, cometido l>Or dolo ou por 

lncompeténcla. ~ht só mfl1tare1 altamente 

_,. arthur cantalice 

• 
incompetentes podem confundir um av1ão 
de Jiassageiro~ com um avião-caça 

Ronald Reagan, um cínico, declarou que 
foi um Jamenté.vet engano e enviou c;Jndo­
lêocia.s às familias das vitimas 

Façamos votos para que al&Uém se en_ 
iane " jogue uma poderosa bomba .sobre a 
Casa Branca. Claro, num momenr.o em que 
EO "\J Reagan esteja lá dentro. Como isso é 
coisa praticamente Impossível, o jeito é es­
perar a açãv de um câncer ou de um bom 
inlarte. 

QVESTAO M JNW:STJGAÇAO 

Existe uma revista .muitlJ boa chamada 
Imprensa. Ela é e.spotiaIJzada em Jorna­

l~mo e Comunicação. Quem gosta desses 
assunt..1s. sendo ou não profissional do n­
mo. deve Jer. O preço n~ é bai.xo, mas .se 
hã quem pague Cz$ 320.00 por uma cali,i­
r issima também J)Ode haver disposição pa­
ra pag~ 250 pratas pela revista ImpreDSa1-. 

No último número dessa revista. na se­
ção de cartas, apareceu uma mensagem en­
viada pelo Hélio Fernando Filro, diretor­
editor do jornal Tribuna da Imprensa . O 
Helinho elogiou a limla editorial da revista 
e declarou esperar que ela exerça influência 
no sentido do ressurgimento d.:> chamado 
jornalismo invedigatlvo. 

Na realidade, o Jornalismo lnvestígatlvo 
não desapareceu. Apenas diminuiu. Mas 
aproveitanlo a sugestão do filho do don~ 
da Tribuna da Imprensa#, seria até bas­
tante interessante se fosse feita uma repor­
tagem lnvestigativa para apurar todo o en­
voJviment~ do próprio Hého Fernandes Fi­
lho, que é vereador carioca pelo PMDB, na 
jogada de grupos i.mobiliãrios lnteressad->S 
num projeto quese aprovado, muit.'.J bene­
ficiaria Antônio Sanchez Galdeano. 

sena r:nuJto Interessante uma reportagern 
que oOnsegni.sse desvendar os contatos -
pessoai.s ou telefônicos - do vereador Héli•> 
Fernandes FflhiJ com o esperto Galdean'J. 

Negócio e o seguinte: bá uma distãncia 
muito grande entre o que Hélio Filho eS­
crevu na mensagm enviada à revísta .im­
prensa• e 'J seu comportamento e1Jmo par­
lamentar. 

PEDRO ERNESTO 

Na última sessão plenãr1a da Câmara 
Municipal de Nova Iguaçu, aquela que mar­
cou o encerramento do primeiro periodo 
dos trabalhos legislativos, o vereador Pedro 
Ernesto f PSB) tez um pronunciamento mui­
to bom :t possive1, até. que muitos vera­
d-:>re.s nem tenham percebido a lição que es­
tava sendo dada pelo Pedro Ernestil. 

O vereador Pedro Ernesto, naquele Jei­
tá'J calmo que o caracteriza falou didati­
camente. E precisa conttnua~ ass,m. O ve­
lho ditado diz que áeua m.:>le em pedra du­
ra tanto bat., até que lura 
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Encerramento do Ano Mariano 
' / 

Por ra.u>e# particulares no s :s. a dtocetie 
enterra. o Ano Mariano um pouco antes do 
encerramento ofJcial, em 21 de agosto prô­
xlmo, Solenids.de da Assunção Gloriosa <!n 
Senhora F.stamo.s umdos com o Papa Joao 
Paulo D e com toda a Igreja Universal na 
celebração d2quela que, por gni.ça de J~us 
Cristo, fot concebida .sem pecado original. 
para ser a Mãe do Filho de Deus e, P?t ser 
Mãe de Jesus, para ser tambem a Mae da 

Igr~~to Afonso de Ligóric, grande devoto 
de Nossa senhora, tena alir.mado: "De Ma­
ria nunca se díz bastante··. ,Quer dizer por 
ser a cbel.a de graça, todos ~ louvores, _todas 
as maneiras de devoc;ão, toda veneraçao da 
Igreja u.unca se ,e.sgotarâo. De geraçao em 
geração todos a louvarão ·como bem-aven• 
turada lrtãe de Deus e Mãe dos homens. 

Pesosalmente, na minb:a vida e no .meu 
ministério, tenho descoberto sempre novos 
dados e novos aspectos da pessoa da Virgem 
Imaculada e do seu singular car~sma de 1:~r 
-a Mãe do Filho de Deus e, per isto, a_ Mae 
da Igreja. Em _vez. de ~nuir ~om a idade 
e com a3 expar1ências e1ustenc1a1s, ~ ve­
Tificar com alegria q ue minha devoçao a 
Nossa senhor.a SP purifk'ou e se aprofundou. 
continua hoje multo mais intensa e viva do 
que nos meus primeiros decêm~ de v,da e 
de :mi.Dtstêrlo. o pouco Que o Novo Te.sta­
mento nos conta de Nossa senhora e o mul­
to que a tradição viva do Povo de J:?eWi nos 
ofer.:?ce, sotretudo enquanto assumida pelo 
Magistério, contribuíram com a graça do Es­
p.irito sant.:, para que mm1?a devoçao a Ma­
ria SSma. aprendida nos J(;elhos de minha 
Mãe, crescesse sem interrupção e me levasse 
com segurança a Jesus Cn.sto, único Salva­
rurr da humanidade. 

Quero salientar este ponto. 
Dentro e sobretudo fora. da Iªreja Cató­

llca há qljem diga que a devoçao a_ Nossa 
Senhora faz csmaecer ou mes,m~ preJudic.-r 
o papel de J esus Cristo na HLSto~ta da Sal­
vação Pod~ ser que aqui e acola se com,•­
tam ex~ no culto mariano. Hâ. pessoas 
que, de boa fé. acentuam demals o papel 

1:s;Jª~1
r)si~r~o1o~~i ~~ 0m~i~es~e:U~d~ 

lugar Teologicamente isto nunca foi en.stna• 
do pela Jgre1a. A JgreJa vive da Fé em Jesus 
Cristo, único Salvador da humanld:ide .. uní­

·CO medianeiro entrt" Deus e os homens. untco 
tnlclador e consumador de nossa "Fe .. O. lu­
gar de J-esus Cristo é absoluto na Historia 
da Salvação. Jesus Cristo e e sera sempre a 
P&Soa de reterêncla absoluta para todos os 

f1éi~oda a Escritura ,gira em torno de Jesus 
o Antigo Testamento prepara a vinda do 
Me~las o Novo Testamento nos oferece o 
Messias Da plenitude de sua obra salv1f1ca. 

Mosaico 
• Neste domingo o bl!=:w diocesano celebra. i 
a S. Mt.isa ~ 07h00 em Megquita , com ert.s­
m.a}. às 10h30 no Moat.eiro das Clarlssas. no 
Parque Flora . De tarde pru;idira a eelebra.­
çào de encerramento do Ano Mariano, a par­
tir du 14h00. 

• O Encerramento do Ano Maríano come­
fa neste domingo as HhOO com uma con­
ceotração de repre.6eotaotea de todas a., co­
munidadu. na Catedral. Depois saira a pro­
cissão com de~tino ao Colegto d a s Irmãs. 
Todas comUitidadcs portarão estandartes. 
faixas, ca..rtazes de louvor a Nossa Senhora. 
e a Je.sus Cristo. 

• No Colégto das Irmãs 11.ESA, havera a 
Santa MiSSa concelebrada pelo blSP<> clloce-­
sano e muito5 sacerdotes de u~a diocese. 
Pelas 16h00. 

• Durante do procis.Eão haverà três paradas 
com proclamação de mensagem de devoção 
e amor a Nossa Senhora: no calçadão que 
nca em frente da Estação Ferroviária: em 
frente do prédio da Receita Federal •Rua 
Ataide Pimenta de Mora.es) ; e. atinai. perto 
do Country Club. na Rua Barros J\Jnlor 

• Dom Adriano fará a homilia drpois do 
E_\angelho NO ofertório, a.s reg"lões oferece­
ran dons simbólicos. Por ora.s1ao da Entra.­
c'a, do Santo e da comunhão um grupo de 
:r;3nças. da paróquia de ~esquita, acompa­
nhará os cantos com algumas coreogr1rtas 
adequada.s O grupo jovem se ~ncarrega da 
parte musical o coral da paroquia de He­
HCpoh.s apoiara os cânticos 

• Ant.M da S. 1\1.Issa ha •erá uma pequena 
hr,,menagem ao blsp0 diocesano, pelo jubileu 
df· prata de episcopado U963-19881 Se rã 
levada então uma. breve pec;a teatral· .. No..-s­
sa senhma. ontem e hoJe". 

• Durante alguns dias. de~de a terça-feira. 
passada. dia 5, estão reuntdos no Centro de 
Formação representantes da Pastor.il Ope­
raria de todos os Estados do Bra.-sil. 

• Na reunião mensal da Pastoral 1d1a 5, 
primeira terça-feira do mf.s) o tema prin­
cipal roi "Como tntensificar a con:-,lência 
diocesana d.e nossa Pastorar· P. Renato 
Stormacq. coordenador diocesano de Pa:sto­
ral, tez uma ex~lção lúcida sobre aquilo 
que .são priondadt"S. desafios. emerg~ncbs 
etc., em nossas atlvida.dM pastorais. A rre­
quenc1a 101 multo boa. 

• Acompanhado de dois padres passcu al­
guns dias entre n ô s Mons. Sebas~lil.O Dho. 
bf.spo d~ Saluzzo. no Piemonte 11tà.hal Dom 
S'ebasttâo foi vigário-geral da diocest de 
Mondov1 e assim colega do.i nossos padres 

o mesmo Novo -:restamento nos aprc~~n­
·a Maria SSma no seu lugar especifico, sm­
itnla:-r, irrepetível, de Mãe do Filho de De\!S­
Toda a vida de Maria , desde a concepçao 
1maculad.., ate a subida ao Ceu pela torça do 
:?spirlto. e.stà profundamente, mti~amrnte, 
,rreH.>rsivelmente Hgada a Je~us ...,rlsto. A 
razão de ser d-a vida e da missão de Nos!:i;1 
Senhora e Jesus, e 60 Jesu~ De maneira que 
0 culto prestado a Virgem Imnculuda é em 
á.lttma anall!:e glorificação de Jesw e teste­
munho claro do plnno de amor de Deus. De: 
i,anetra que o fruto dO culto martano é, bem 
,--ompreendtdo, levar-no~ mals perto d" Je• 
'" nosso Ubf>rtador e- Redentor. 

O Ano Mariano, com a Encicth:a ··Re­
df'tllptorJs Ma ter'" (A Mãe do Redentor J ~o 
Papa J o 5, o Paulo II Uumtnando a _1gre-Ja. 
•era sido sem dúvtda em todas 3!- dioceses do 
mundo lntelro um lnstrumtnto de puriftc~­
~ão e Jnten.stncação da vercladeua dey•o('ao 

·" Nossa Senhora. Mâf' de Jesus- e-Mã~ da 
Igreja Com Marta , no.ssa Mãe. n~ aproxi­
mamos confiant~ do trono da trac;-a. a rlm 
dt obtumos mtsertcôrdla e gruc::a no mo• 
mt>nto oportuno fct Ht>br 4, 161 No trono 
da gnc::a tstá asst-ntado J~~ t:rhto. (Y.lra 
julgar os v1v~ e os mortos, para selar com 
,ua palavra deftnttl,,.a o bem que fizemos aos 
1rmã<ld mata pequenln~ fct Mat 25, 40 ~5:t. 

oriundos de Mondov1 Velo vlsít.l-ltk; e so­
bretudo aos d.iv~r-so:; padres de Saluzz:o 1ue 
dentro do programa '•Igrejas Irmãs"' trala­
lham na d1oce:--, de Guarulh0$ 1São Paul'>) 
e outros pontoii do Bra.sll e da Argentina 

• No próximo domingo. dia 17. tera lugar 
no JIU)tituto de Educaç-ão Santo Antônio 
,colegto dB.$ Irmãs) a celebr;u;ão. do _1ubilt>u 
epl.s(·opnl dt' D..im Adriano QUt" nao oôde ,e-r 
comem-Orado no dia exato. 17 dt" ft.\'erelto 
1ei;te ano Quarta-feira de Ctn?aSI Dom 
Adrtono foi ordt>nado bispo t'm 17 de- tevt"­
relro de tC'.:16'l em Salvador Foi durante uns 
quatro anos bi.!po-auxtliar da Bahia Tomou 
po..'i!tf' na C:tocese de- Nova Iguaçu em 06 de 
novtmbro de 1966, hã Q~e 22 anm. 

Bar e Pizzaria Temos suviço para 
viagem 

- Parni,-Aían~ 

Canelon1 - Ravioli -
,.. •-cialidade à 
ltaliaua r Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 

Amplo 5alão com a.r 
conJicionado 

Som ambil'11•~ 
Sorv~tería 

' UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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:::~~--~-- ------- BAIRRO SANTO ELIAS PASSA ~ 

rl ' MÉDICOS TER JORNAL "LINHA DE FRENU" 

INDICA OR DENTISTAS O bairro Santo Elias, em Mesquita, Já conta corn urn 
ornal para divulgar os. problemas e _as lutas d~~ ,eu, rn0-

. - PSICÔLOGOS 'radore.s. alê::m das atn,·1dades ,recreativa-; e poltt1ca1, I~ea.-
, hzado por um grupo d~ hab1!antes d~ localt~d_e. o JOr-

M EDICO CLiNICAS nal "Linha de Fre.nte:" circulara todo mes ~ sera dutribuid'> 
ratuitamente em diver5os _p~nto-,; do bairro_ e dema.1\ lo~ 

SERVIÇOS ~alidades do S· Distrito. A ideia. no futuro .. ~ que.º ,ornai 
ossa veicular informações sobre outras re91or5: v1z nh_a,. 

-
MARIA 

1 
Dra. ROSA 
FACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 
'..i 

PSIOODIAONOSTICO E PSICOTEP.APIA. 
oRIBNTAÇAO DE o~ANTES E TERAPlA 

DE ~ 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2 ~ a 6 ._telra das 13 àa 20 horaa 

convênios· eco. rio BRASIL CABERJ e PATRONAL 
' oor.&oIO LEOPOLDO 

RUA P.ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ'. 

-• 1 

SUEU MEIRRLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - t5/116tl _::_ 

~: .. 
' 

eneatação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: DIGrlamenle, das S às 19 horas 
Censaltas com hora mattada - Tel: 767-3325 

AV. SANTOs DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOV.A IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

00~0S: GOLDEN CROSS, UNJMED, ~ l 
ADRFl'S, COCA-COLA, 41\llL E BANOO DO BRASU. 

A v. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767- 0396 - Non Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
;\ltDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(·Angústia :- ~iedade - Depressão e Assistência 
Ps1colog1ca ao paciente terminal> 

C' _ Terça a sexta-r-eir-e., das 13 às 20 horas 

1 

-~--·- ··" 

f - -
§ __ .-$; §faft d.CÇ~Sfd'-a 

C;..fWCA MtVICA .... CARDIOL.0~.A 

cons.: 1=1.1.1.a J1,1iz Mc.idr l;f,uq~llS Mor•do, !.:a-s."oe:- N. Jq,,,. i! 

~e5,; PI.ia .ear.b de Pirassi,wi,goi., -43 - Apto 101 - t'I o ~ .-11...fr4 

CONSULlA CO)<., tJOAA MARCAOA - TI:[ •ihft .. 

'd -

. 
1 
1 

L 

~nú/ ,/4 9t,.,fa Ye%, 
CIRUR.Sl~0 -1ttNT1sr ., 

~ l,):,,~ •• ~ •. . ,.__ -
Cor.,.: )'11,1<1 Jui.:: t,10il~ir Marqtt!S t,foraão, 58 -~'!OS·- N. Jgúa~~ 

~9 '$. ~uii. ·B••à~ e, Pir•; ,ín..nga, 4J- >-pt.o 11\- !'lio tr. Ji.:1"ir• 

C~~9ULT,\ CôlA 110AA r.iAF\CAOA-TEL. 763.3255 

óTICA ALEMÃ 
(OETTLING & CIA. LTDA.) 

e ôeULOS MODERliOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - N ova Iguaçu 
, .... 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMEll!TOS 

p No primeiro numero do 1ornat, em formato tabloide. 
._ão abordados os problemas do ~r::ro. destacan?o-,e OI 

de transporte coletivo e: de: ocupac;ao de terras. ~o e:d:t0-­
rial é dito que: "atê hoje: ninguém re:s~lve:u ter pe1t~ e: 'º· 
ra em para fa)ar das coisas que nos mcomodam ha ano1. 
P!ra as demais cidades soutos ª~.enas um bando de:~ \'a· 
gabundos. bebedores de cachaça • numa clara alu_sao a 
discriminai;;ão que a.s populações da B~í~~da Flu°:men,e 
sõfrem em razão do descaso e d_a inse:ns1b1hdade social dos 
nossos governantes. sem e:'l(ceçao. 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

NOVA CERCA PARA PASTAGENS 
A Bayer AG desenvolveu um novo tipo de "arame" 

em poliamida e ínoxidáve:l - lançado no mercado com o 
nome Bayco - para cercar pastagens. T rata ... se de _um per~ 
HI redondo e branco, de -1: mm de espessura. perfe1tament_e 
visível e sem extremidades pontiagudas que possam fenr 
os animais. 

O .. 'arame" Bayco é elástico, leve - tem semente 
J So/o do peso do arame metálico - e ê fâci) de: montar. 

1 Além disso. em virtude de sua elasticidade permanente, 
não precisa ser esticado posteriormente. - . .,. J 

O "arame" Bayco é seguro contra descargas e:létri-
1 cas e resistente aos adubos e produtos agrcquímicos. O 

novo arame tem uma vida muito mais longa do que os ma .. 
teriais tradicionais para cerca. 

CINE IGUAÇU - Os herói3 trapalhões ( comédia l til~ 
me brasileiro com Renato Aragão, Dedé, Mussum e Zacaria11. 
Participação especial do Grupo Dominó, Luma de Oliveira e 
Angélica. 2a. semana em cartaz. Censura livre. Horárfo. 
13h30m - 15h - 17h20m - 19h30m e 21 horas. Praça An­
tonia Flores Teixeira. Tel. 767-0249. 

CINE VERDE - Casa do e5panto 2 C!llme american1 
de terror) e -,Vibrações carnais <filme de sexo explícito\. 
Censura: 18 anos. Horário: 13h30m - 16i:dOm e 19h30m 
Praça da Liberdade. Tel. 767-7264. 

CINE CENTER 1 - Xuxa contra o baixo astral ,. Pro­
dução brasileira, com Xuxa Meneghel, Guilherme Karan e 
-Jonas Tcrres. 2a. semana em cartaz. Censura livre. Horário: 
13h - 15h - 17h - 19h - 21 horas. Iguaçu Center - M 
Marechal Floriano Peixoto. 1.480 - Tel. 766-0767. 

CINE CENTER 2 - O mllagre veio do espaço (ticçàol, 
filme de Steven Spie-Jberg, com Rume- Cronyn e Jessica Tan· 
dy. Censura livre. Hora.rio: 13h - 15h - 17h - 19h - 21 h.;. 
Cguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480. Tele· 
fone 768-0767. 

COnsult. Av. Ooverrr.ia:or Amaral Peixoto. ~ 
8ala 104 - Telefone 768-33~0 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

l COM 10% OE DESCONTO~ 

RUA Dr. THIBAU, 181-CENTRO·NOVA IGUACU·TEL 767·0799 

CINE CENTER 3 - <1 Xux:1 contra o baixo a.str'.ll· Pro· 
dução brasileira. com Xuxa Meneghel, Guilherme Karan e 
Jonas Torres. Censura livre. 2a. semana em cartaz:. Horario 
13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas. Ie:nacu Center - Av. 
Marechal Floriano Peixoto. 1.480. Tel. 768-0767. 

otlca ,amoca 

~-~.ç-~~ 
1 

,.- SERVICO ODONTOLóGl(O ESPECIALIZA~~ ~ ~%:i;;~:UCA 

. Dr. IVAH FONSECA : ~igritNBRASlL 

ESPECJALIDADES ODONTOLôOICA!' : ~~~1P!O DA FAM1LIA 
e PATRONAL INPS 

; CROIR.1 _ ,,. 34 coe No ?~711547 '001-14 rF!) N,º S7 : 'f~J:l:~A EMPRESARIAL 

<Õ DIARIAMENTE DAS g AS 19 llORAE - ESTRADA FELICIANO SODRE N.º 2.139 : iffcr•iii.~'.,,,.,~ z MESQUITA - ESTADO DO RJO - TELEFONE 796-280, e DE!\'TESE.RVE!; - !Sf;: ~r. -----------------------0,:,~· . .,0.,0<>0<H:H 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ_!~ 

RUAOTAVIOTAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

1 N. IGUAÇU. CENTRO \ _________ _ 

/ 

TROFEU 

Laureados com o 
Dei Moura, acontec~rn 
vo Caxiense, dia 21. d 
da OAB-Duque de Ca, 
lhante t, Carlos Eduar 
~idente do Fórum 1 e ,. 
'1r1r: ie R1o Mar.1.lia . 
Duque de cams • 
• ... n!o Soares. eu desce 
miam e badalam. Ele 
')elos orfanatos que si 
1t1m os menos favo 
~t', vo_ce::i ~abem. e o 
• ercan1as. • Primeir, 
e ve-reador.-.3 para a~ 
ere e estã riiorosaffl 
iirn ~ para prefeito < i 1Sso. outros pref, 
~ e ~ .Pediu o~ sal~ ' 
":~~ ~ Jayme Bittenc, 
llattosª f XUJta que ,., 
l s aquele tapat: 
"e e apre.~entar cant~ 

-a urn blefe Cruze, 

'EST.~ C AIPTRA 
P. ~ao cercam a 
. -::lb3.,jôl g,, 

\Janoe-1 M e 1 tno. nh 
lr--ua1 \l~üªtQues. na 
):t.rr:.quJnh COtnf't;"ar ~ 

bidas dl as cr rr ~ 
versas e lll 

INÇ\_'JE'."I' 
O D.'\ E• 

Con,_ a 
.,~1. Poliu~~•:•nea 
lu tt~ªJ:a~feira, !ºCl 
1;-,cta., alnear,e •• 21 
'lln Ltda. \ • 

'h'i~sár,o Lui frent 
' IJJ:g cr ,,. Dlr,.,Q~ Carti 
l~ua a,1,,, d! , <'r1-
1-'\ :n~u, um PI~ e Qu,. 
, . canino •1no d,. 

11 in1r Hiv de rr-.a 
li ft.,. ~ l. fOJ h • 

_11 • àe '''°'"- ~ • 
• 'li-,,-, Pr re1t I} 

\1 , n~,;' • o \ 
~' \o • F:-ln 
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Jrio lnformaJ Churra1earia 

RODEIO ISititP +»Nlt no !€ Bili -!'OIS É 
Mestre Arthur SarC'OC'o. da bem qurrênC'lll dP todo:-; nés 

, streando no..-a ldadt> no dia 16. • Lt'a e Ooes Tie1le.s rece• 
t<'m em torno do neto que ani\·ersll.J'ia estn sem1ma .. • O 
çagodt> d3.S sextn.s-retra.s na_ 1.flnu:lno e o grand•! êxito da 
<'idade. no momento. L0ta('tl0 esgotada • Josê Marta de 
,.\zevt'do. o cirufi"lão-plastlco da.s fina.'i e pOderosas, prepa­
r~ndo com carinho festa de noi.·a idadl· de i;ua Luz, lmclc 
tjr agosto Um grar.de Jantar vai acontecer. Depois cu falo 
• sàdã MUton Cionçaht-S.. primeir~-dama do Country. ga• 
nhou jantar esta semana, • Não e certo ainda que acon 

CLUBE 

t ('3 o baUe das debutantC's do Country. Apareceu até agora 
spenas umtl menina para fazer inscriçiio. Mas. mesmo serc 
dC'butantes:. Q festa, S1;;>gw1do eu soube, vai acontecer nsslrr: 
mesmo. • E\·andro, rarçon da La Dolce Vita, que é multe 
talentoso~. levou cantada aa • pantera ela lhe or~rece\l 

..im cheque ,sem fundo, claro ) de 50 mil. Ele re_cusou 
Brm retto' • Na minha mt'sa, no show do S:"ala, de Jo Soa­
res, domingo passado, rone e Aldo Pereira. Quem ma1s? Nãc 
Interessa! Na arquibancada, ).fauro V~ncello::; e uma am~~ 
~a .. . • Na pia teta do Balet Rosa, da Espanha, Jean Kuria1 
a mara\·llba que e a .!\lar1azlnha Braga, com Abadia Ama­
ral e convidados. Não fui. mas na minha mesa estavam Tert 
~orei.ra, Cleber Reis e Jorge Abrão. 

FESTA 
Neste domingo. Ana Ma.ria Tornaghl reúne, no Caligula 

Jm grupo vip da sociedade carJoca em minha homenagem 
Ainda pelo aniversário. Confesso que não agu~nto mais v_er 
tolo na minha frente. nem o coro de ,parabéns pra voc~i 
~te ano o festival se arrastou novamente por quase um mes 
t bom ter amigos! Eu gosto e curto. A festa deste domlngo 
no Calígula. teve lls~ feita pela Ana. Portanto, que nmguerr 
úque chateado por não ter sido chamado! 

BOLO 
Apelldo do genro de político: Bolo Fofo. Tal "bolo" é can· 

dldato a vereador Cruus! • .Promotora Maria Elisa Htngst 
"anzolillo gostou tanto daqui que resolveu morar na clda-
1e. Vem de mala e cuia para Nova ll'uac;u. • o galã San­
:Jerson Pimentel circulando na c1cy. Volta amanhã a Mogi­
~rtm. onde brilha no futebol local. • O coronel Humberto 
\raújo da Fonseca contando que esteve em São José do 
Calçado. Espirjt.o Santo, visitando os paiS. O Comandante 
1o 20-- BPM. está reestruturando. totalmente. o uãnsito AC 
Município. com serviço de Rádio, Patrulha e Patamo, visan­
do dinamizar esta área. Boa idéia. 

MA!IIILHAS 
Admmlstrador do órgão da Prefeitura local (Adminis­

trador Regional. para ser mais preciso), multo amigo do 
L_fone, tentou vender, f.'sta semana. mantlhas para conhe­
"'1~0 p0l1tico. Foi em Belford Roxo. O tal administrador 
alem de não conseguir nada. levou meia dúzia de cascudos 
e tapas. Não fot bem em sua investida. Foi oferecer mani­
lhas da Prefeitura para outro:; cantos. Fácil descobrlr 

TROFEU 

Laureados com . o trofeu e Personalidade-88 , de Alonso 
Dfl Moura. ac~ntecencia terá como palco o Clube Recreati­
•o Caxiense, dia 21, dois pontos· Sérgio Colare.s, presidente 
1a OAB-Duqnc de Caxias, colunista D!na Guerra cque é brl­
Jlante t Carl_os Eduardo 8:il\-a, D_r Dun:aJ Halle (que é pre-
1dente do. Forum L e a Ju12-3 ma13 solicitada pelo soçaite do 

O=-~~ R!o .. Mar.J:1:i All.-es-:. S~cretã.ria Gernl de- Justl.ça em 
Duque de C:.i.x1a.s. • Fma1& de !emana do emp-red,rio An­
tcnto Soans, eu descobri, são diferentes dos . demais que cir­
tlllam e badalam. Ele,. ao in\"h de fe:;tas t Jantares. circula 
pelai orfanato~ que aJuda. para vtr de perto o que neces­
tltam o~ menos f~"rO?'"C1do.s pela sorte fe são tantos .. ) 
!=1-e, voct!S a;abe:111:, e- o ~ran~e benemérito dos lado3 de cá e 
erca.nlas. a Pr1melr'> Partido a completar em dia quadro 

,.E ve-readorP,s para as eleições, o PTB iguaçuano corN-u cé­
e-re e está rigorosamente f"m dia. Noventa e nove concor­
rtm e para prdfito o &'t)Oio será dado ao Ernanl Boldrim 
-:Om Lc.so outros prl'fe!~veL-J estfio morr..-ndo de ra:va. . uffl 
'ele~ pedju 01! a,ai~ e tnlll'alou um desmaio • A filha de 
~na ~ Jayme Bittencourt, .... bonttn Caro!lnt', ff'Z sucesso no 
'Kou da Xu.xa Que vai \'Oltar. Foi convidada pe-la. Marle-ne 
\fattos 'aque-Je sapatão que e, o caso da Xuxa> paro voltar 
~/.~ ~e.~~~;:r J~n~~~1o Quanto à Xuxa, continuo achan-

"ESTA CAIPIRA 
NA.o Pt"rcam a gr:,,ndr te .a julh.:na qu~ nc ntttPrd. ho-

~ -)ba,jm t" amanhã <domingo), no Instituto de Educação 
.. 1noe1 Marquea, na_ Praca ManOf'l Marquf'.S, em .rape-ri o 
ralal vat come-çar as 18 horas. No programa: O\'Jldr1lha4t 

'JUraQulnha."I com <!oce-, e nlga.dos r-- ·1,.,.e-nto· r1 r~ç~ 
, bidas dlvnsaa e maia e -m:1.L- Todo, lá, Não perc:am 

~NÇ.\Ml!;NTQ DA ECON FOI Sl,:CESSO 

1 Com ~ prt>.smça "1P ftgu:as de rele\·o do melas emrire-­
rtat. pohtlco P !oel:il dP Novn Timar-u rf-alirou•lt> na últi-

~~i!\ª?•ftlra, as 20 horas. na HoUY"-'OOd DiJlro C!ub. o co­
!T<id r •t:nçamt""nto da ECON - Empr,-sas Chnlcas Orga­
~ ª u. Lt--ta. A frent.e deste novo emnreendlm,.n1n rst...-1,o 

p _!)~!~O Lulz Carlos El-Huatk d• Mtdtlro~. o Dr. Sér1!'1,o ~iJ' Cr rl. D~bu Crbol. Em seu d1~rnr!5o rte 11present~<;áo, 
, :-Jac .a os f' que a f'CON pret.endf• Implantar. f"m Nova 

u. um plano de- aast t(:n,.la m&:Hca e-mprt>SartaJ atu~n 
0 ~1,..fª:;1-Pº dt• rnorlt.eUng. com clinicas <'onvenlaétas. F"-

1t a Vn fol baflantt _e1ogtacia por outro dos orado"'~ ;ºnt" ft liv:i.. o Or Jn .. P. C..1.rdo~o Tavora um forte r.re­
JJ' . e à P,-re1tura naa ttUções dt" 15 d~ No\·embro. Oh­

.,.., l-11 ra.m •l~ .a o VJce-Gr.w,-rnador Froncl:sco Amaral Jnt-
r--:inde-- P Ermano o lari ' 

'U.(J 

Cln:grafista dos garnd~s acoateclmento,- da BaLxada, o 
lbrahlm Junior, fe1,teJou com antecipação nuclmento de 
mais um fllhote. Reuniu sua Diva e os arnlgo~ no domingo 

Sht;,~;u 't'l~~~t!.
1
'
h
dºe n~~~~e~r~~;~~:· J~~~•rs:n~~!~ãr1:. 

APRESENTA: 

Quarta<J-ÍeJras - $eresta 

Se.xta .. .s:ibado e domingo - C$petacular fhow com o 
ele.oco da casa. fi.fúsaca para dançac 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM H 
TF.LEPONES 767-1662/i68-l 759 1767-'3982 

QuPm .organiaou? Fern11indo. é claro. Ele rom arupo ,.t~ em­
pre.:-arios do Grande Rio, tinha toda .sexta-feira alm0ç0 mar .. 
c.1dissimo no Tlm~ Bar Club. NU.o set o que OCQJlteceu Qru .. 
p~ todo rumou com ma.hui e bagag~.ns para a Suttl. o res­
taurante da moda. Na 11.sta dos que não faltam e8tão · Nel­
;,cm Bornlt"r, Lulz e Silva Alves.! Alvlnho Qulntclla. Jorg~ Luis 
'.farttn ;_ Luis Ribeiro, Sebastiao Faqulr de Oltvelra. René 
Granado - o mais elegante do grupo -, Rudá lguateml t 
~:~~~º;; a~!~ha~e~ ;~u::

1
1:ia~1:ieriasn~re:· s~~~ã~e~~ :----------------------

,arçon pode !-iaber• • Com a saída do José Cardoso Tá.vo• r, 
ra do PFL para o ~e. ruiram por terra as pretensões de r------,---------=~-==---:==i 
vice-pretelto do Jose Ormindo. Ele vai _t~r que se contentar 
~m continuar_ 5ua vidinha de secos e .molbadm. ern. -!lava 
tguaçu. Pois e .. 
• Maria Lulsa e Jorge Gama recebem dia 17 em tome dos 

fllhos <gêmeos> estreando nova tdade. 
e Cláudio Moura e esposa. de volta à cidade. A volta ~ 

defln_1ttva. Vão morar com Iracema.- e Nitson, no andar 
de cima. 

l1LTIMA FORMA 
E atenção, ouvintes, senboras e senhores· um grupo do 

PTR local quer fazer um acordo com o PDT. pasmem! Outro 
~rupo do mesmo Partido quer um acordo com o PMDB atra• 
1és do seu presidente José Montes Paixão. E agora' como 
r1ca a critica situação? Eu gostaria de saber como ficará 
, situação . quem souber que me avise correndo. Cartas 
para a redaçã.o. Solução para a crise interna do PI'R por 
que não colocar como candidato a prefeito o José Montes 
Paixão, politico de primeira linha e que conhece como nin­
guém os problemas de Nova Iguaçu? Com essa atitude, se­
:-ta evitado o racha, nada bom para um partido do quilate 
do PTR. Volto ao assunto. 

PLACAS 

Confusão tamanha no PDT de Nova Iguaçu que Brlzola 
W!Ve que lr correndo colocar ordem na casa. Acho que ex• 
~esso de candidatos a orefe1to. Os da terra ~eclamam em 
:1.lto e bom som: o que faz Aluísio Gama em Nova Iguaçu? 
Ele nem sabe onde fica a Avenida Nilo Peçanha, nem a Ma­
rechal Floriano• 
• Anlz Abrahão David, o todo poderoso a quem o! candi­
datos de Nllópolis pedem a bênção - e corre o ditado de 
~ue nenhum candidato a cargo algum faz o Jtnal da cruz 
sem aprovação do padrinho maior - entrando apressado 
no Banco Itaú de Caxias. Praça do Pacificador Na manhã 
de trinta e alguns graus. • Associação de Moradores do 
BNH, Rocha Sobrinho, promove hoje festa catpir::i.. Alguns 
preferem dizer julh!na, acr..o um horror t caipira mesmo 
~a quadra ao lado do Colégio Castelo Branco. José Montes 
Paixão manda o carro de som. Aparecida Tinoco de Carva­
lho comanda a massa. • Terça-feira que vem. 1! dia de pla­
.::as na Parede da Fama do Times Bar Club: Fernando Mo­
reno, Jean Kurtak e badalados nome~ serão homtnageados 
1e-vldamente, durante coquetel. 
• l\.farlene e Nelsinho Abrahão David reuniram ,inte con­
vidados para jantar. Tudo para contar como foi n viagem 
1 Atlantic City. A Juta do Mtke Tyson foi tão pequena que 
eles. num piscar de olho.s, quase não viram nada. O que va­
leu foram as roletas dos casslnos e os presentes que trou­
xr-ram para o.s amigos. 

MARCHA N1iPCIAL 
Realizou-se nesta. qulnta-teira o enlace matrimonial dai 

jovens Paulo César e Kátia Maria. uma cerimônia das mais 
betas. na I~reja No"~ª Senhora de Fátima e São Jorge. 

Paulo C~sar é filho do casal Wllton Rodrigues da Costa 
e Maria de Lourde;i Oliveira Co~ta. e K~ •ia. do casal Marh·al 
Rangel Perf.'ira e Dalva Maria Rocha Pereira 

J\pós a cerimônia reH,iosa. os noivos rccebf'ram os cum­
primentos na Hollywood Disco Clube. onde recepcionaram 
A!"ns convldados com coquetel e jantar. 

/- UM REPARO 

1 
.N,.> quadro publicado aqui t1,est.l página na últim'.\ 

edição, assinalando as Bodas de Prata do querido ca­
iai Manotl de Jesus F.1lho 1Bade,co) - Alice Marques 
de Jesus, não .saiu J>')r um cochilo da revisão o nJme 
do IJ.n1cu f:lho ho~em de Bade-co e Alice - Jorgt' Rl­
cardo de Jesus As no.ssas desculp~ ª" Jorge Ricardo, 
com os n'lSsos voto., de felicidades para os seus pals 
t~ternos namorado,; em vlntt e cinco ::mos de matri­
môru>. IURI 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI • RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMECIANA 
1 ------~====----

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
DISQUE 767 3367 

RUA BERNARDINO DE MELLO. 2095 - NOVA IGUA•. 

APRESENTA 

Atrações de hoie (sá~ado) 

BRASIL SHOW, f,lbos do Forró : Eq. Gloo, 

Damas gráti. ate 22h30m 
- INGRESSOS NO LOCAL -

RUA BERNARDINO MELLO. 1853. N IGUAÇU;RJ 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

MO'JEIS 

H[0:.21.1 

----
poluncntos. solda~. desen,peno 

.:ibertura de , odas e pdratusos 

ser v1ços para o rnesn,o d•it 

sob nôva nclministr,1cau 

SILCAI POLIMENTOS 

t~•••o.l.lPl,n•nC•••do 314 4 l,ol,tu ,,,.oeNo.,•l\lu••••• 1•1 ._,, .. : 

.. 



"CL" FILATHICO 
ARTHUR BARROCO 

, ANO XXX\' IJJ _ Nova JKua('u, 9/7/11118 - N.0 1,951 

t A JlluSICA NA FILATELIA 
::. 

voe• S.4.RJA Ql,6 

primeiro comJ)O&ltor homenageado cm um selo 
-r<Jf:tãl ,gt O p:,Jonê! Jan Jgnace Padcrewsk.l. o qual foi Pre• 
o;.id t da Polônlll? E que eMe .selo. emitido tm 1919. n_ãc 
cre~~n~eu honrar o ~ustre pianista e comp05ltor. mas sim 
) patriota e estAdlsta. 

0 mai..it nntigo C'Õmpositor que aparec<.- em ~elo é o 
•
1
oJandês swel'llnck U562·1621l. representado em um \'alor 

le uma ..-e,ne de- qua~ro. emitida com hnalldade beneficente 
~ elos cor~Jos dos Pa.JSeS Baixos. em 1935? 

cabe llo Brasil a honra da l ·" emissão destinada. efe .. 
':Jvamtnte a homenagear um mU.Sico. no conUnente amerJ• 
caDO? E que essa ea1issão ~ a do centenário de Carlos Oo• 
mes. em 1936? 

é simpdesmente enorme o número de carimbos J)OS• 
tais, principalmente de palses europeus, ta. t s como Alema• 
Jl.a. Austna. Espanha. Franc::a~ Italla. Inglaterra e Suíça 
Jusi~ ;o tema ··MOSICA ... em geral? E q_ue a procura de 
aiS cartmbOS, pua integra-los em uma co~eção de selos com 
noUvo~ musicais. é trabalho dos mats apaixonantes e suges­

Lvos? 

0 grande compositor finlandCs Jea.n Stbelius 1865-
1957), foi o t.0 músico a aparecer. ainda vtvo, em um selo 
pestal. E q,ue tal se deu com o adesivo emitido pela F1nlân· 
'i.a. ~m 1945. para comemorar o 80.0 aniversário natalício 
:aqui Ir eminentt- artista 

. o instrumento que aparece no $elo n.0 Y"ert 242 do 
,.udoeE"te Africano, emitido em 15 de novembro de 1954, é um 

c~rno de antilope chamado " ukajama"? 
(continu~) 

-<>- -<>- -<>-

o hábito dt cole::jcnar objete<; perde-se na imensidão 
~os EécuJos e na r~numbra da no.s.sa Infância . Certamentf 
> prezado leitor :J. notou que uma criança. mesmo sfm attn­
,J,r os dols anos ~~ ~dade. mete um recipiente que :enha à 

mão (saco ou caixa) os objetos m:its pequenos que Encontre 
rata-se pofimto cte 1..1.m habi. • . umver~aJ que ~urge mai:5 ou 

nenos precorrmrnte nos prlineiros anos da nossa infância 
por que não apro,;eaar o báblt() de colecionar selos como 

nstrumento d~ ,-r.ucação, de ensino, de cultura? 
Ao examinarmos uma coleção de selos cuidadosamente 

rganizada. vemos nela uma valiosa enciclopedla q u e no., 
mostra variados aspec~ da vida do Homem sobre a Terra 
ia ,•ariedade de c..ires. imagens e desenhos; na intlnida~e 
e legendas que por vezes são verdadeiras Uçõrs de Históna 

~ oeografla, Política e Economia., Medicina e Arte. ela cons­
tui tlm manam·lal de conhrcimentoi, para o colecionador de 

selos. pelo que consideramos a FUatdla eomo um ótimo lns­
rumen1o de ensino e cultura. 

• Esta nos fot relatada pelo no~o correspondente, co­
mendador Galvão corte Real. t de p,,rtugués. portaDto 

- Cada vez que nascia um filho ou filha do Xá da Per­
~a. ute. em comemoração, mandava emitir selos ccmemo­
rativos alusivo ao evento. libertava presos primários e per• 
doa\'"a todos os impostos do povo. Acontece que, c.m Por• 

~u!1~~~~t~~~~ªf11g;,~ito ~fe e a~{~~ã~.0 ~1f~~~runaev! 
Portugal esta ''Jota'• anónimo.'. 

~e & •·coi.._i::a." di - Lda Frua 
Os lm])06tos faz baixar 
Maldita &eja esta inércia 
da •·coisa" do Salazar. 

{~produzido lt~ndendo a inúmeros ~didos> 

QUEIMADOS 
DANIEL ANTONIO DE OLIVEIRA 

Quei.mad~ esta na hora 
de tentar a a:ua tmaoe1pação. 
Quero qur se emancipe agora. 
para benefictar a aua população. 

t 1etm ldl l'Amc.! la . 
..1111. te, ;v;,a e muita corarem. 

Voe.e .te tn:iaoctpando está 
fa .... endO da democracia a sua imagem 

~ <;.ueimado.s. cu quero , er 

) ~e~ f;t~º~O:ê :~tc'r;;.ur \ • .. en.ndo o progr~so .io principio. 

1 

Queimados, mostre no pleblscltA> 
que Voct' to muito torte. tambem. 
Se torne um mun1c1p!o boolto. 
iaundo pro uu pC\'o o bem. , 

1 
A uma longa e lon~a e.strada a ier 
tl'açada, dl·pols de v<,tt." &er tmancjpado 
!.ua o KU po-ç-o preclla aabt-r 
que so t-le- fará uae caminho atr encurtado. -----
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Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDUSTRIA E COM8RCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto T ávora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 767-661S 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 

HOSPIT~~~=~~ 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

AJIDOMINAIS, FUNDAS, Pf!OD~'TOS 
DR SCHOlt IORltlPIDICOS) E 

AGORA PARA MELHOq AlcNDEII 
1"0SSCS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 
MÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 
WE SPE.Ut ENGL!SB - PXlll ZI&& 

ENTAL CIR0RGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel t 
Av. Moiechol Aoriono Pll!xoto. 2.166· N. lguoçu. m nc1 

DE 09 A 15 DE JUI.:HO DE 198~ 

rAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mr 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS. OLEOS E Pm~IS 

ALVAIA!)ES. OESSQ<; COLA8 
EvmtmzE!t 

TUDO PA&A PINTURA 

'UINTINO BOCAI'ClVA. 53155 - NOVA IOUAÇU 

TELEFONES: 787-8384 E 787-83a8 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 3ill 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7:!"Z E 767-7849 

,-. 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITilRA E CARTóRIOS 

DOCU~D::O."I'OS PARA ESCRITI!RAS 

Contabilidade Nelaon Bornier Lula. . 
' ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTtNCIA 

FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venlna Corrta 'Iórres .:i 
10.º andar_ Tel : 767·17·4'7 i67-762l 

(SEDE PROPRIAI 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Coaipare.ç.1m às reuniões das quartas ... fe1ras. às 

19h30m, para tr,1tar da reativac;ão do Clube de En• 
gcnhe1rol.": e Ar'"1J1tctos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. P n<l'CO Soares. IH. 301 N Iguaçu. 

( Sede da Inspetoria Regional do CREA). 

CONSTRULtR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZUl.EICS - LOUCAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G"v. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 

No\'a Iguaçu - Est~do do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escril~~o Centra; e Extração: 

Av. Ab1bo Augusto Távora, 3.793 
PABX 767-6116 

/ 

A DeD1oc:rat"1 
Jine vamos tr 
('anto e a.margur 
luçlo etlca na 

LUIZ RENlUQC 



Nel.lon Bamier Lida. 

SD)E PF.CPRli 

construção Uda, 
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DESCRÉDITO DOS POLITICOS 
LUIZ HL:.."JRIQUE LIMA 

.se, há uma afirmação q u e- nJngul'm eonte~ta ~ ~ que 
corutato o cre.sc,nl<' descred1t.o da. pohtk os Governadores:. 
deputndos. partld<>& os ma I s diversos. candidatos que pela 
primC'lrn vez se A.presentam, todos. enfim, com uq,u .v.m­
cula(t.o com 11 aUvldade poULi<'a en_contram-sP s~b 1ut;pc)ta. 
J\!J rtttntes pcsq\lJ.$u de optnlào dao a c.u c renome-no uma 
duneruio e.xtraordmárta f: tempo dr P'·•1sar por Q\11' ~o 

.acon~t'~1da ma:s fàcll, para muJtos dos poll"tlcos m~ts de­
~acredJtados. e a de culpar grm.•rleâmente a Imprensa <1ua ndo 
(stn C'umpre. perfeitamente, o seu papel d<• divulgar a5 s~as 

tifarla~- i;; certo que os meios de comun1c~ção mutla !ó! , _e• 
[:s erram ao genl'rallzare1n suas cnticu. auogtndo. mdis­

nrntnadamente. JU$lOS e J>('('adotts .- Há também o ,·1clo acn­
~3.cionallsta. de .sô noticJar escâ ndalos e. mult - raram~nte. o t baJho serio dedicado e ~tarante de alv.un:s. \.la.li ., re.a­

_r!- de e, oe OS t'-$Càndalos s iLO not!_clados porque- cx,s!em 
11ºªmo e- 1a.ment:ilvelment~. multas cntlcas ~ão corretas pnra 
;1e:r:mdf° ma1orJn do3 ;>ohtl~o.s brasHetroi 

VeJ.mb6 aJgu.ns txemplo.s. 
rm.~.s_poru;abUidade e demarogla - n a d a meJtc.,r p&.ra 

.
1 

t r Justeza dt,bsa critica do que n•1·ordar os discursos 
1 us ~-~evl~tas de l)Olilicos do 1-.Mq_B-PFL a época do Plano 
f~~do: "A inflação acabou!". ·•nao pagai:cmos mn_ls ~s juros 
d d•,·íd externar· etc. Com base ncs.sns mentiras irres-

a \ei:. elegeram todos os_ gove~dores e_ 75o!'1,- da c ~ms­
~te Hoje com 3 inUaçao a 20 ·. ao mes. enom1e d~-
1 r,. 0 e miserta. e o serviço da d,i\'Jda impondo à Naçao 

~::~etlfes .sacrlfictos. como Podem esperar merecer a con­
fillnça p0pular' 

- mordomiaS e empregutsmo - imaginava-se 
~~~~~cU'rtstlcas da _ditadura m1Ht.ar: mas a 

1

'No~a 
que 'blica .. só fez muJti,pllca-las. do ~t'CUtlvo Federal as 
~~pu d interior Num ~~ que nao c-.onsegue rlimen­
ta~~!~~urº e educa.r suas crianças, contem-eiar o cootra~t1? 
dos CIEP.s abn.nd?nados e o luxo da.s recepcoes palo.clanas e 
um e&,pctáculo re\'Oltante. 

HA PRECISAMENTE MEIO stCULO ... 
R EGISTRAVA. E.'\! SUAS COLUNAS O CL : 

Contr:llta cuamento, no dia 3 dr Julho. com a Srt~ 
América do Sul Martin,, Ulha do Sr. BernaJ"d1no Au­
gu~to Mart1n'f. o Jo,cm Pedro Franco Barb.>aa, ftlbo 
do sr. Oristiano Alvt1.a Barbosa. • Realiza_Re. nesta 
cidade. no dia. 7, o ca.sa.mento da Srt~ Alba E&tev,.,s 
card010. fllhâ do Sr J-lkc Esteves Cardos? e de D . 

P"ranclsca Ftgue-tra Cardoso, com o Sr. Pedro Mano 1 
da Silva , 

,-- 1,.~-

Inaugura -M', no dia 11, o.a Ollttoria Federal, ma•s 
um retrato do Presidente da Rf>()úbllca, Dr Oetúllo 
Vargas. 

-o-

São nomeados. pelo Governo Estadual, para exerce­
rem. respectivamente. o. cargô.:i de escrevent..f'i e da· 
tUógrafo d'l cartório do 3q Of1cio de Justiça d;,\ co­
marca de N.,)va tgua.çu, os jovens Althayir soar~ Pe­
reira e Octacmo Soares. 

-o-

.OOmingo, dia 10, na vizinha localidade de Mesquita, 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

~ 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CE NTRÍ.FUGAS 

•VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAlS DE ACUA GELADA 

• SISTEMAS CEN'l'RAlS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE Rt:SrRIAMEWTO 

• CÃMARAS J"RIGÓRl1°1CAS 
• FABRICAÇÃO DE G ÊLO 

• PAINÉIS ELtTRrcos 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEM/18 DE REFRIGERAÇÃO 
Pr~uita e mt"Of'rê.ncia - como negar razão a :iuem tf3-

balha de sol a sol e ganh'l uma .misêr~a t se enfurece ao 
<abtr que parlamentares e ministros_ que rec:bem muito 
'ii1ais que eles não coruparer.em às ses.soes ou dão anelo ex­
nediente em s,eu.s gabinetes? como convencer um eleitor de 
Que não foi traido se o prefeito que ele elegeu por partido 
~bandona seus companheiros e entrega o co\·erno ao5 que 
e combateram na campanha? 

o Centro Regional dos EsCJJteiros, do Departamento d" 
Escotism-:, e Proteção aos Menores d~ Nova IgUa.çu. or­

pnlzou e fez realtzar um programa de restas, ~rien­
lado pelo inC'tlnsáv'el escotetto João Aguiar dos Santos, 
diretor geral do centrd. Houve ált, além de outras so­
lenidades desde a véspera, à Rua "Feliciano SOc!té. 12, 
a inauguração de uma escola que terá super lntendência 
do Prof. Luiz Ramos. Em seguida, nos fundos da Fa­
zenda S. Terezinha, deu-se a benção de ulÍl ~sto mé_ 
dfc.:> e a celebração de uma missa cam pal, oflclada. por 
Frei Frederico, auxiltado pelo ~ictorinó ca:rdoso de Mat­
tos. A esse ato religi~so esttveram presentes o Sr- Joa· 

qutm do Couto, presidente da Federação dos Escoteiros 
Fluminenses o Cel. sebastião Herculano de Mattos, p re· 
sldente do Círcui'J de Pai$ e Professores de Iguaçu, em 
companhia de sua graciosa e dileta filha,, Ruth Ber­
çot de Mottoo, além de esc<>telros de IgUaçu e de Nite­
rói e numerosas familias do luga.-

COM FLUORADOS E Jffl3 11 

1 
CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

Poderia.mos continuar ainda bastant«; tempo. mas esses 
exemplos são sufJctmtes. O po,·o te_IJ? rata.o üe est~r drscon­
tente A grande maloria d05 p0htico~. d_esrespe1tou a su1 
ccnfiança. Mertt'('m. p0rt:1nto. ser i1tbstit1:11dos. ou por quem 
já demonstrou firmez.a em seus comprom1.ssos pcpulares. (!U 
pelos que estão começando agora com propostas ctemocra­
ticas 

éOMÉRCIO E REP~ESEN'l'AÇÔES 

.;, rfrostPk 

A Oemocracia só se aprimora com o exercício <10 voto 
Jine. Vamos tr~balhar para QUP esse momento 1e desen­
canto e amargura seJa também o de g~tação de uma revo­
lução ética na politlca brasllell'1l. 

Lt'IZ HESRIQUE Ln!A é deputado estadual pdo PDT 

"! 
.... --~ .. --- ------ ---

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725" 

RUA PROF. VENINA CORREIA TORRES. 231' -

li. IGUAÇU - RJ 

,. , 

-O MOREIRA CUMPRE A PALAVRA NA BAIXADA. 

Trabalho. O Moreira c~mpre ao pé do letra_ o ~alovro que-deu à Bo1xodo. 110km de rede de água 
e 210km de tubulação de esgotos já concluídos. Inauguração em julho do primeiro estação de ' 
trotamento de esgotos da Baixado, em Vilar dos Teles. Mais 13 estocões de trotamento de esgotos já 
estão o caminho. Mais de 100 frentes de obras trabalhando a todo vapor poro garantir todo o água 
de que o Baixada precisa. - · -· - · º - ... _ -

d 
Começo agora o drenagem dos rios Soropuí, Povuna-Meriti, Iguaçu, Botas e outros, poro acabar 

e u~o ve~ con:i os enchentes. Os recursos poro estas obras já estão garantidos junto ao Banco 
Mundial e o Caixa Econômico Federal. Só existem 3 coisos que o Moreira não pode fazer pelo Baixado: 
calçamento de ruas, galerias de águas pluviais e coleto de lixo. 

E~tos _são obrigações dos prefeituras, que recebem impostos poro isto. ee ~ 
Moreira Franco. Um governo de palavra: trabalho. 

CEDAE 
;. ·~ . · MOREIRA ', 

U'ltGQILJ.ftOOE lKAttaDtO 



- >.r,EM1m "1,!0SC0SC!:a..•- _·c.......---
-6-IUO- N, UMA LUZ QUE BRILHA 

1 NO FIRMAMENTO 

l trn 3 mão de oeus chega 
caros amigos: vez p0r ~:suno. e levo um ente 9ue­

até nos .sob n aureola do dade que e.ste é o caminho 

1 
rido. s3.t>emOS. é bem ve~a ccft-ez.a. a morte é sempre 
de todos oÓS mas, apesar a o.goda espetada que dói na 
UIDa surpresa 8.IJ"lar&ª• ug;,r que só tDCSmO com o passar 

1 

alma e no coração. uma orque nós vamos r.os ac<>::;­
do teJJlPo vai dlmln~lrl~~· go ente querido que partiu, 

j tumando com o a~s~~os vã.o se dissipando lentamente 
cujo:; traços flslono1ro enquanto a vida continua cor­

! ,~m nosso pensad1m_e~dla até que novo desenlace nos 
rendo no seu a a . 
surpreenda. inda não refeito do golpe que atrniou 

oesta feita. a 1stério desta cidade, com o faleci-
a imprensa e od m~~ professor Gilberto Alves c.10s San­
in,~nto inespera o d CORREIO DA LAVOURA, a mão de 
tos, cornpanheiro b O levar para a sua. Santa Glória o 

l Deus achou ~rl e~e crônica esportiva, ouson Cardoso, 
velho compâ e ro brilha no firmamento". 

1 bOJe "uma
0

\';:a~u~
3 

manhã alegre de terça-feira. ao 
Partiu , a en alanada com a revoada dos pas­

de.spertar da tª~r 
8 

:eJodla dos anJOS, ouvida durante 
l saros que Jªt O J11cbegar aos pés do Senhor, em busca d~\!:fuh; ~~a O descanso que merece sua boniss1mn 

alma na vi~a j~fts~·n aqlJi ficamos mergulhaclos num 
rnesquec1v:des reco~dando alegremente c;ue pOr lon-

1118.f de
05

5a~e1dimÓs _ ao microfone da Râdio Sollmô~~ 
gos an é dos órgãos de nossa iIDprensa na dh'"lllgaçao 
~ atr~~rle um trabalho que você, caro amigo, ioube 

9 es fa:;r em épocas que não vão tão longe assim. 
Àao belfnesquecivel GUson, que já per~ence .~~o ao no~­
sJ~ Deus, só uma rrase te,~os a dizer: G1lson, uma 
lu:t que brilha no firmamento . 

sUELLEii - 0 0 1S ANINHOS 

I 
• Aniversariou ontem - sexta-feira -, minha querida 
nt:tinha suelten, que comple.tou dols nninhos. ~eus r:.z.1:,, 

filho Adernar e cr1st1na. em comemoraçao, ofere­
::m aos amiguinhos de Suellen uma n1.esa de doces ~ 

1 
refrigerantes. A rolnha queriàa Suellen, o meu abraço, 

1 
a minha bênção e esta trovinha que segue em sua ho-

1 

\ 

menagem: 

·•suellen. minha netinh<1. 
que garota ineligente! 
Pequena e bonitinh::i. 
é a alegria da gente." 

Queimados e Ferroviário fazem o 

melhor jogo do Campeonato Juvenil 
Vai prosseguir neste domingo o Campeonato lgua• 

; uano de Futebol JuvenH, com a realização dos jogos da 
erceira rodada do primeiro turno. O jogo Queimados x 
Ferroviário, marcado para o Estádio JuHo Kengen. às 9h, 
::e antecipa como muito bom em virtude da categoria das 
j uas equipes. Os outros jogos são: Roma x Arrastão, Fla-­
-nenguinho x América. O Brasileirinho pode jogar coro o 
Nova Aurora. em virtude do Brasileirinho folgar e o No­
v-a Aurora também. este em razão da desistência do e~ 
merdal. 

@) 
marv• 

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

e.IOVEIS 

IMPlmDIMBCT~-IUIIS-----
MARCOS VENICIO S. DE ANDRADE 

T ra•:e<,s V ila Yboti. 30. sala 307 - T e .: 767-9357 
:'.'\ova lguaçu / R]. 

• 
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E AMERICllNo, 
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MESQUITA, SEM ATAQUE. PERDE SUA 
SEGUNDA PARTIDA PARA O PADUANO 

Com um ataque inofensivo e: sendo di­
rigido por um técnico sem nenhuma inspi~ 
ração na hora de mexer no time, o Mes­
quita começou o returno do Campeonato 
Estadual da Segunda Divisão ( categoria 
profissional) com duas derrotas - e o 
que e pior, em sua praça de esportes. Do­
mingo passado, o alvinegro mesqu1tense 
perdeu para o Paduano pela contagem de 
1 a O. simplesmente por falta de alguém, 
no ataque. que soubesse aproveitar as 
inúmeras oportunidades de gol que surgi~ 
ram ao longe da partida. 

do pelo Oiaria por 4 a O, na estré:ia inte­
Jiz de: Careca no comando da equipe. M<.1-­
noel Rcbalinho. que assumiu a supervisão 
do time. disse que vai trabalhar no sen­
tido do clube não ser rebaixado para a 
Terceira Divisão. "No entanto - ace:n-­
tuou - . acho muito difícil isto acontecer, 
em virtude da fragilidade da nossa equipe". 

Ó HellÓpoli... .~m-seu l!am 
p0, empatou com o Tamoy/) 
pela c?otagem de 1 a. 1, em 
partida válida pela aegunda 
rodada da pnm~i.ra tau 
,orup., s, do Campec;,oato 
Estadual da Terceira Dtvitão 
de Profissionais. Neste do­
mingo. o Heljópol.ia folga. • 
O Campeonat'J de F\ltet.vl 
da segunda Divisão. nas i::a­
tegortas amador e ]uni-:Jrc. 
.:ameça nest.e domingo_ Par_ 

O time iguoçuano joga hoje (sábado) 
com o Bonsuce:sso, em Teixeira de Cas-­
uo, em partida válid a pela terceira roda­
da do returno e com a responsabi1idade: de 
não poder perder mais pontes, quer dizer, 
se ainda pretende: disputar o título e o 
consequente retorno à Primeira Divisão, 
na temporada de 89. Murilo foi afastado 
da dii:-eção té:cnica do Mesquita. No seu 
lugar entrou P aulo F erreira. 

O Miguel Couto joga hoje (sábado) 
no estádio da Rua Conselheiro Galvão. 
com o Madure"ª· O Nova Cidade, que 
está na liderança absoluta do certame. no 
returno. com 4 pontos ganhos, vai rece:-­
ber ero sua praça de esportes a v isita do 
Serrano. No último domingo, o Nova C i-­
dade derrotou o Central pela contagem 
de 1 • O. 

O outro clube da Baixada q ue vai bem 
na competição é o Tomazinbo. Sábado 
passado ele derrotou o Bonsucesso, na 
Rua C onselheiro Galvão, pelo placar de 
3 a 1. Neste domingo o Toma:zinho e:n-­
frenta o Central. em Barra do Pirai. Mes-­
quita e Miguel Couto são os "lanternas" 
do returno. Na c1assificação geral o Mes--

1 quita estã em quarto lugar. O líder abso-
0 Miguel Ceuta é outro representante luto da competição é o São Cristóvão, com 

M IG UEL COU TO N Ã O VAI BEM 

de Nova Iguaçu que não vai bem no C am-- 11 pontos ganhos. E m segundo lugar e:s~ 
peonato da Segunda Divisão. Domingo tão o Olaria e o Serrano, ambos com 20 
passado, na Rua Badri, o M C foi golea... pontos ganhes. 

IBC VENCEU FACIL O NITERôl RUGBY 
PELO CAMPEONATO CARIOCA DE HANDEBOL 

Confirmando o seu favoritismo, o ti­
me do Iguaçu BC, mais objetivo, venceu o 
Niterói Rugby por 38 a I O, na última ro­
dada do returno do Campeonato Cario­
ca de Handebol Feminino ( categoria ju­
venil). realizado sábado. à tarde, em Ni-­
terói. Com este resultado, o IBC manteve 
a invencibilidade no campeonato e foi o 
vencedor de return< 

Pelo !BC. comandadas pelo técnico 
Santos, jogaram e marcaram - Elisiane 
(1), Cristiane, Adriana Kappaun (7), 
Ana Cléa ( 7) , Mónica Machado ( 4). 
Mónica Gomes. Roselãndia ( 4). Suzi ( 2) . 
Flávia (4). Sheila (2), Simone (6) e Sei­
ma ( 1) . Auxiliar do técnico: Lúcia Be­
zerra. Jogaram e marcaram pelo Niterói 
Rugby: Er'ka, Gabriela, Fernanda (6). 
Ana Nery ( 1 ) , Jaqueline ( 1 ) , Moura 

( 2) e Liana. Técnico: Luiz Barros. Arbi­
tras: Walber e Vladilson. Mesa: Lauro 
( secretário e cronometrista). 

J E B'S - 88 

O quadrangular de decisão do Cdm­
peonato Carioca de H andebol Feminino 
(categoria juvenil). em virtude dos Jogos 
Estudantis Brasileiros (Jeb's-88). progra• 
ma do para e período de 13 a 23 de julho, 
em São Luiz do Maranhão--MA, se inicia 
no dia 21 de agosto prôximo e a primeira 
rodada está assim: Olaria x CE Mauá 
(ginásio do Olaria) e Iguaçu BC x U n i­
versal Mirim (ginásio do !BC). A•; g aro­
tas do !BC, Adriana Kappaun. Ana Cléa. 
Elisiane. Flávia. Mónica Machado e Si­
mone. foram convocadas para a Seleção 
do Es tado do R,o de Janeiro. 

ATACADO E VAREJO-------~ 

~ FOIINECIMENTO .l DROGARIAS, FDIMiCW, PJIIFDMAIIAS ll'C. 
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M IR K i O ~ y Cosméticos Lida~ 

ticipam da promoção d.a. 
Llga de Desportos de Nova. 
Iguaçu, 22 clubes, divldlths 
em duas chaves. • O dire-
tor de Veteranos da LDNl 
pr.Jgramcu para o próximo 
dia 13 o sorteio da tabela 
do campe0n ato lguaçuano 
de Veteranos. A f esta de 
Abertura está marcada pa-
ra o próximo dia 24. O iní­
cio da competição será no 
dia 31 d\l mês corrente. • 
Manoel Robalinho assumiu 

0 comando do futebol pr~­
fissional do M1guel couto. • 
o DOVi> têeniCO do Mesquita, 
Paulo Ferreira. já pode com 
os atletas Pirata e Betão. 
gue foram e,cpulsos no jogo 
contra o São Cristõvát> e so­
freram suspensão de d'Dis in­
gos. • O central Lazin ho. 
que está com duas costelas 
f raturadas, -.ai demorar a 
retornar à 2.aga da equip~ 
alvinegra_ • Adi';lvaldo da 
Silveira (Dandãol não t~m 
perdido um jogo do uesqui~.a. 
Falando ao CO, ele disse qu"' 

0 time está lhe deixan;i ) 
nervoso, p e 1 a ausência d~ 
g'i)lS. Oandão fol um c!Js 
bons g~lelros que Nova I­
guaçu teve em epocas pas­
sadas. • Hinterlãndia, com 
12 pontos ganhos (Chave A 1 • 

Pinheiro e Comercial (Cha­
ve bl todns com 10 pontos 
ganhos, foram os vencedore~ 
dn primeiro turno do Cam­
peonato de FutebOI Amador 
de Belford Roxo. • A Asso­
ciação Atlética Carmari sa­
grou-se campeã do Campeo­
nato Infantil e JuvenH de 
P aracambi. l)i)mlngo pas.-:a­
do, 0 time carmarlense der­
rotou O Tupy pela contagem 
de 4 a 2 (juvenil) e 2 • O 
{mirim). • Nesta segunda­
feira, no audltóno da PM­
NI, a partir das 10 hor~s o 
prefeito Paulo Leone vai se 
r e u n ir com representantei 
dos clubes da Primeira e da. 
segunda Divisão da Liga de 
Desportos de Nova Igua~u . 
o tema principal da reunião 
d iz res peito à s ubvenção _ de 
50 OTNs (Primeira Oivisaol 
e 30 (Segunda Olvisâo!;.. 
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O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta ,Taí e Sprite. 
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elll rJ 
po1ítiC3 otiCI 

li. crôflica a cc!l) a n do 
.: a ~tOla..n esidente . o 

-~:~ íá,-orª• Pra atterac;a ~ 
Jo·< p'J'B. Ess oliti<º en 
p;<> o acordo _P candidate 
ro d• r:Voro 'ª'"ª didato do 
)o~ O ,·irtl.lal ,~n retira o s 

. . Raufl~ettU· r ind1car 
f,bw ,ic qu< Vi«-1 
flJI "º::or«r coino pfL. 
..,3ra co tidári3 no . -es 
Í;,1•º par - haver eJeiç'fo . 

-e de naC d José ª' ,,_ O dvoga O • ·o e 
a 1 direto" 

maioria no atu~efeito paul1 
a,darado de p igla está d< 
cebido que a !1ções poHti< 
blica peplas PJ~ e em parti 
tts do ~r-~da em diversa 
,aL en'pMDB tamtém 

O a h,pótese < 
T a.vora pa~:tecipado cotl 
o acordo ·-o entr1 
de ha,·er uma uma. ' ti 
dt contra os partido. -­Associações 

até Moreiri 
Com o suce:i;~ 

real :ada no último 
da Baixada fluminei 
, ,,., de ~!oradores J, 
d,· Meriti I ABM) 
além da Pro-Federaç 
ra a manifestação do 
lã.:io Guanabara. Ne 
xa;:la vão querer ou\·1 
co por~ue ainda não i 
trução de: casas pop\ 
enc-hentts de feverei: 

~a pauta de re 
t<1mbem a alteração 
du:idas Js obras de 
- Companhia Estac iº as federações, n. 

a~ co. mas apenas: i 

9ot:>s. ··Para ter san1 
ce:i;--'ário o tratament, 
plu\_·1a1s. coleta regul 
pd\·tm;?ntarãa d p , as ru 
à or d1!-(ordarer 
gnas da<.: h . 

~01,, que e-s~ã u:as e 
'>àa, Pela Ce . endo 
1ti"1 1ue t dae a 
h -f3 }J i~o,1 \.:Onhel 

çu, a ca./a'J Ja L1be 
E ••na < rnan, C lh ont, 
Almrr p/f o ( P1' 

o,uodeLin 
lo, N,1- ~1Un!c,p,0 
qu, e,;tº ,, .. Lã a 
rts:ta mu ~() ! tndo fei 

''li a A\enfºr ser f 
P•~c na•• da ~l1ro 
loao • C 9U<na <l;i 
r.1ttltn• a.x1as d e 

p\~ c~""1u rr...,e.., 
rtc:,do "' ,, o d ia ., 1 zn 
•t~ de <rilJI - . 
Pro '/ -tn1, ,1 d SPart 
naL. \iel11J•n1 a R " Qan t- ti 
las •la \~ltlante a..., 
do ol t • Cr\itr;i ttr., 
~1 _ o. P~,, ~lt, 

,lt41r. ..L Jtre-i:: .......___ 
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